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Geisel recebe· o proieto da nova Lei do Cheque
O ministro Mário Si­

monsen, da Fazenda, en­
caminhou ao presidente
Geisel o projeto da nova

Lei do Cheque, que, en­
tre as principais inova­

ções, prevê a dispensa
de protesto para a co­

brança judicial, bastando

.a simples declaração do

banco, O projeto fixa tam­

bém em 30 dias o prazo

para apresentação do

cheque, se for emitido na'

mesma praça de paga­

mento, e de' 60 dias, Se

for- emitido em outro lu­

gar.

Casos de cheques sem

fundos ou de falsificação
continuarão sendo regi­
dos pela legislação cri­

minar, cabendo ao Con­

selho Monetário Nacional
determinar as normas so­

bre fornecimento de ta­

lões e as conseqüências,

sobre a conta do deposi­
tante, do uso irregular
desse meio de pagamen­
to.

Outro ponto importante
do projeto, segundo o

texto liberado, é a tradu­

ção da orientação do Su-

(

-,

FERJ Reúne Educadores
,

A nossa cidade foi pal­
co de interessante reu­

nião de educadores, reu­
nindo sábado passado
E!ducadores daocidade de

Blumenau. A FERJ - Fun-

dação Educacional Re­

gional de Jaraguá do Sul,
que mantém a Faculdade

de Estudos Sociais, reu­

niu professores das duas

fundações, sendo na oca-

. - .

sião discutidos 18 pontos
que se relacionam com o

ensino superior nos Va­

Ies do Itajaí e Itapocu.

correu em meio de jantar
no Bill Restaurante, teve
a anteceder um cumpri­
mento ao Prefeito Victor

Bauer, na Lanchonete

Q'Delícia, ocasião emO encontro que trans-

Dcencas
,

Indusrrtc lizadas
PARECE uma piada, é uma piada (infame):

doenças, vícios tolerados, quando não estimulados

pelo próprio governo. Se ligarmos hoje a TV, nos

programas' esportivos, somos standartizados pelo
slogan: "Esporte é saúde. Estimule seu filho à prá­
tica esportiva!'-'.

Até aí nada demais: Mas logo em seguida, ao
assistirmos a uma disputa desportiva (futebol) na '

TV, eis que nós nos quedamos intrigados: é sua

majestade o Fumo, é sua Alteza o Alcool que "pa- '

trocina" as transmissões esportivas.

Parece-nos que este estado de coisas é ruim,
é "imoral", é indecente: as crianças, os adolescen­
tes (e os adultos, inclusive) não devem ser induzi­

dos, geração após geração, a 'adquirirem as doen­

ças demonsll'avelm,ente más para a sua saúde, que
"esporte é saúde" deve ser outra coisa. ,,'

e por todos aceito, é pelos médicos provado,
,

que 'o fumo e' sobretudo o álcool já têm acabado
com a saúde e a vida de muita gente nada esporti­
va. E quando nõs nOS referimos à indústria do fu-

-: mo e do álcool não nos referimos apenas aos seus

fabricantes. Referimo-nos também aos governos
que toleram, subsidiam essas indústrias, as agên­
cias de publicidade que fazem a sua propaganda
("Iávagem cerebral", inclusive), aos veículos de

" massa que tratam essas doenças (ou vícios, 'anti­
gamente) como inocente passatempo, apregoado
por esportistas famosos, agora ap.osentados, como
o

-

Gérson por exemplo. (Excepção elc)giosa e elo­

giável a do Pelé: não faz publicidade para o fumo
nem para o álcool. Salve, ele!).

É, pols, uma situação assaz curiosa: a medi­
cina condena, a s'ociedade repudia, mas os gover.­
nos "toleram" não só a sustentação mas' a disse­

minação de duas doenças que seriam "as duas

pragas do Egipto transferidos para os glorios,os
países industrializados" et caterva. (Você sabe
quanto de impostos o governo brasileiro aufere
anualmente só do fumo?)

"

•

Já vão alguns anos que se cogitava, nas altas
câmaras legislativas brasileiras, de mandar botar
uma cinta nas carteiras de cigarro à venda: "noci­
vo à saúde". Cadê?

Portanto, 'se o propno governo tolera' se a

própria sociedade aceita e assimila mas, conco­

mitantemente "condena" os tabagistas e os "be­

berrões" e a medicina comprova os graves prejuí­
zos causados pelos vícios à saúde, - só resta uma

coisa. que as próprias vítimas do fumo e do álcool

se defendam a si próprios contra essas doenças
toleradas (porque redundam em gordos tributos

(impostos): organizarem-se entre si em defesa de

si mesmos.

Isso aconteceu lá pelo ano de 1934: a funda-
� ção da Socie�ade Alcoólicos Anônimos, no Brasil.

E, para o jaraguaense, esse fato contém especial
satisfação: desde o dia 2 de julho de 1977, Jaraguá
do Sul conta com igual entidade, a sociedade dos

A.A., com sede na rua Gumercindo da Silva, nr.

370, ao lado da Creche.

Que é essa associação de homens e mulhe­

res? São alcoólicos, vítimas dessa mesma socie­

dade, desse mesmo governo que 'tolera os vícios e

depois gastam "rios de dinheiro" em promoções
anuais como "semana da saúde" e outros troços
que tais.

• O dia 2 de julho préxlmo será, portanto, uma
data altamente dignifican�e para nós: graças ao

desvelo, à tenacidade do nosso amigo professor"
Ayroso, hoje cercado de um puj!lo de outros, Jara­

guá do Sul perfila entre as cidades brasileiras que,

graças a esses seus filhos" sabe enfrentar essa

doença do alcoolismo que o governo tolera (por­
que rénde brutos .impostos) e a sociedade aceita

'porque dá lucro.

O próximo dia 2 de julho será condign�mente
comemorado, com a Chegada de alcoólicos de to­

do o Estado catarinense (e Estados limítrofes); com
palestras elucidativas, dentre cujos palestrantes já
nos Jnscrevemes prazerosamente.

A iniciativa do nosso amigo prof. Ayroso e de

seus companheiros diretores da A.A. de Jaraguá
do Sul está a merecer, portanto, da exaltação co­

letiva, do apoio e estímulo ainda maior de todos

quantos se interessam pelo bem comum, pela sa­

nidade de uma população, pela coragem e abne­

gação de seus concidadãos. '

_ Prof. Augusto Sylvi'o Prodoehl

.premo Tribunal Federal,
que em sua súmula 28 a-o

trlbuiu ao banco respon­
sabilidade pelo pagamen­
to de cheques falsos, corn
exceção dos casos em

que se evidenciar a cul­

pa do correntista.

que foram apresentados
ao alcaide jaraguaense
os professores que de­
senvolvem atividades nas

duas fundações.
Entre os integrantes

anotamos os seguinte:_;
nomes: José Tafner, Re>­
tor da FURB - Fundação
Universidade Regional de
Blumenau; Mário Wisin­

tainer, Vice-Reitor; João

Fronza, Diretor da Facul­
dade de Filosofia da

FURB; Pe. Elemar Scheid
Diretor da FERJ e Diretor
da Faculdade de Estudos
Sociais, e os professores
da FERJ João Bertoldo

Petry, Wílson Zimmer­
mann, Pe. Pedro Canísio
Rauber, Waldir Watzko,
Victor Bazanella, Alcides
Spolt, Carla Schreiner,
Pe. Orlando Maria Mur­

phy, Balduíno Raulino e

Olto Francisco de Souza.

.

Como Conquistar a

Saúde
---/--) Pesquisa de YASG_

Neste ano de 1978, a Organização Mundial da

Saúde, órgão das Nações Unidas, no dia 7 de abril

que já vai um pouco longe, estabeleceu esta data
como o dia de combate a hipertensão arterial. As
estatísticas apontam a mortalidade e invalidez nas

Américas como sendo a primeira das enfermida­
des que mais incidem na população válida.

No mundo moderno o nascer e viver com saú­
de é direito de todos. A saúde é um estado de au­

sência de doença, com um bem estar físico, eco­
nômico e social. Uma população operosa e sadia

consegue o seu grau máximo de pujança, econo­
mia, conforto e alegria.

A população brasileira ainda está longe de

atingir a escala do razoável. O Governo tem traba­
lhado no setor, oferecendo no corrente ano, 'atra­
vés da Campanha Nacional de Alimentação Esco­
lar, alimentos a 12.206.000 alunos do 1.0 grau em

3,562 Munlclplcs.sçastando 2 bilhões e 450 milhões
de cruzeiros, num total de 109.833 escolas .

O dr. San Street, médico da Organização Mun­
dial da Saúde elaborou nove itens simples, práti­
cos e baratos, que evitariam a morte de milhões
de vidas neste imenso Brasil:

"1 - Cavar dois poços. Para coletar degetos
humanos e animais, e lixo orgânico, para transfor­
má-Ias em adubo. Usar um durante seis meses e

fechá-lo para fermentação. Usar o 2.0 com a mes­

ma finalidade enquanto o outro se estereliza. Terla­
mos duas produções por ano.

2 - Plantar uma horta e pomar. Se cada fa­
mília brasileira fizesse a sua horta e o seu pomar,
a alimentação seria melhor e mais barata, e co_n­

, sumiria o seu próprio adubo. São 20 milhões de
famílias.

3 - Melhorar as cantinas evitando moscas;
outros insetos, vermes-protozoários e mau cheiro,
e a contaminação dos rios e lagos.

'

4 - Usar água potável. Fazer pequenos poços
semi-artesianos', de baixo custo e isolados do len­

çol freático. Um poço pode servir a dezena de fa­
mílias e sobrar água para irrigação das, hortas e

.

pomares.
5 ...... Combater as moscàs. A mosca, depois

da água contaminada, é a maior pr.opagadora «íe
doenças. Como? Fornecendo

r
milhões de mata­

moscas tipo raquete de' tênis a todas as popula-
ções do Brasil.

'

6 - Controlar as epidemias e endemias vaci­
nando as crianças contra o' sarampo.. tétano, co­
queluche, paralisia infantil, varíola, etc., etc. É mais
fácil vacinar de que construir custosos hospitais,

7 - Fazer casas de tijolos. A melhor maneira
de controlar insetos é cónstruir casa, nas quais o

inseto não penetre. É fácil fazer tijolos.
8 -:- Preparar técnicos em Saúde Pública e re­

metê-los para o interior. Existem mais de mil mu­
nicípios no Brasil que. não têm técnicos.

9 - Fazer propaganda a favor da Saúde. Obri­
gar a imprensa falada, escrita e televisada a difun­
dir, diariamente regras de Saúde Pública. Obrigar
todas as escolas do 1.° e 2.0 graus a terem a ca­

deira de Saúde Pública".

,DIVULGADA PROVA
CONTRA CIA

Cidade do México - O

jornal cubano "Granma"

publicou 'na segunda-fei­
ra um suposto documento
secreto da CIA, provando
que a agência pressionou
o casal Hosernberq, con­
denado à morte há 25

"""" '

anos, para que contes- '

sasse o . crime que não
cometeu. -O documento,
datado de 22 de janeiro
de 1953, seis meses antes

da execução' de Ethel e

,
Julius Rosemberg, deta­
lha o plano da CIA para
obter do casal a confis­

são forçada de sua su­

posta colaboração com a

BRSS. Segundo a agên­
cia Prensa Latina, a CIA
esperava que' os Rosem­

berg, em troca da comu­

tação de sua pena, se a-'

liassem à campanha psl­
cológica de guerra fria
contra o movimento co­

munista internacional.

Supermercados têm Novo Horário
Os Supermercados Breithaupt, Riachuelo, Miner,

Grubba, Centen�rio, Vailalti e Lorena, resolveram de

comum acordo em reunião realizada, que a partir de
03 de julho próximo vindouro os expedi�ntes serão

os seguintes:
D�s 7h30min às 12h e das 13h30min às 191 de

2as. às 6as. feiras.
Das 7h30min às 18h, aos sábados ininterrupta­

mente.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DESTAQUES socrxrs
Aniversariantes da Semana
Aniversariam hoje, dia 24/06

Sra. Joanira Hafermann Bruch
Sr. Odemir Eggert
A jovem Áurea Maria Aràldi
Sra. Nair Wolf Quadros
Sr. João Scheuer
Sr. João Prim, nesta

Aniversariam amanhã, dia 25/06
Sr. Fausto Reimer ,

Sr. Carlos Gielow, em Rio Cerro
Sra. Vva. Emma Benetta
Sr. Alfonso Wagner
O garoto Marcos Paulo Mórbis

Aniversariam dia 26/06 ,

O jovem Erwaldo Bernado schrnoecke! Ju­
nior, em Curitiba - PR
Sr. Ludgero Tepasse, ex-prefeito de
schroeder, em Itapocuzinho
Sr. Alvino Hadlich
Sr. Albano Píccoli, em Rio Cerro
Srta. Idia Kressin, em Rio da Luz Vitória
O jovem Bruno George Marschal
Sra. Wanda Meler

Aniversariam dla 27/06
Sra. Maria da Graça, esposa do sr. João
Ferrazza, no Paraná '

Irene Lúcia Bortolini, ria Lapa, Paraná
O sr. Antônio José Gonçalves, contador do
Escritório "A COMERCIAL"
Sra.' úrsula Rahn Braunsburg, em Curitiba

Aniversariam dia 28/06
Sra. Vva. .Adele Henschel

_

O sr. Prof. Mário Mello, em.Jolnvllte
Sr. Germano Behrens Junior
Sr. Gustavo Lange, em Itapocuzinho

Aniversariam dia 29/06
Sra. Olga ,esposa do sr, Emílio Meyer
sra.,Terezinha da Costa Trapp, em Join­
ville
.Sra. Elfriaa Hoeft
Sra. Tereza Weiller Müller
Sra. Edna, esposa do sr. Kurt Hemann, em
Rio do Sul'

'

Sra. Vva. Paula Wieller
_ Sr., Luiz Prestini

Aniversariam aia 30/06
Sra. vv«. Hilda Grubba Meister
A jovem Eunice dos Santos
Sr. Norberto Fidler
Sr. Donaldo Schroeder, em Rio Negro

\

�:::::::"'},��"':ani�e����i��'t�s::da:::��ma'nã;"õs'''cüm=
primentos da coluna,
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NASCIMENTOS DA SEMANA

1'6.06.78 Altimar, filho de Adimar' (Guiomar
-Olegário) Walz

�17.06.78, Scheila, filha de José (Áurea) Richartz
18.06.78 Cristiané, filha de Ivo (Janete) Bier
18.06.78 Márcio, 'filho dê Edemar (Maria de

Lourdes Voltolini) Eggert
18.06.78 Moisés Jéferson, filho de João (Sô­

nia Maria Pereira) Alves
18.06.78 Terezinha, filha de Jorvino (Palmira)

Venera ...

19.06.7'8 IIfdio, filho de Waldetnar (Maria Gon­
,-' çalvesj-da Silva'

. �19.06.78 Marlene, filha -de Afonso .. (Elvira Sth ..

mjtz) Knis� ..

20.06.78 Joslane Terezinha, 'filha de Séfg.io
/ Luiz (Tereza) Bertoldl

.�,eQiSIro 'Civil
j .

-

..

Aurea MUller ;Grubba, Oficial do Regl�tro Civil do

10. Distrito da' Comarca de Jaraguá. do Sul, Estado de

Sán ta. 'catarina, Bràsil.' " , ,'"

""... _...-: �.' :./
..

Edital nr. 10.310 de 15.06.1978 , ," ,

Eurico Reuters e Maria Aparecida Schroeder·
Ele, brasileiro, solteiro" torneiro, natural de Curiti­

ba, Paraná, domiciliado '�r'esidehte na Rua Roberto
Ziemann, nesta cidade, filho âe Alvina Reuters. Ela, bra­
sileira, soltàlra, lndustrtárta, natural de Lages, neste
Estado, 'domiciliada e residepte ,em Rio Cerro II, neste
distrito, filha de Oscar Schroeder e' Álvara Schroeder.
Edital n,r. 10.311 de 15.06.1978

'

Gj!ntil Bento, e Anita MarIa Rigo'
Cópia recebida do Oficial de Curitibanos, neste Estado.

Ele, brasil.�ro, solteiro, )fendedor, natural de ltupo­
ranga, neste Estado, domiciliado e residente nesta ci­
dade, filho de João Bento e Emflia Sieves Bento. Ela

b�asileira, solteira, do lar, natural de Getúlio Vargas:
RIo Grande do Sul" domieillada e residente 'em Curiti­
banos, neste Estado, filha de Irineo Rigo e Ofélia Rigo.
Edital IV. 10.312 de 16.06.1978
Paulo Sevegnani e Marli de Souza

Ele, brasileiro, solteiro, lav�ador, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliadq e ,residente em, Santa Luzia,
neste distrito, filhó de Artur Sevegnanl e Angelina Maf­
fezzolli Sevegnani. 'Ela, brasiíeira, solteira, do lar, n'atu­
ral de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em San­
ta Luzia, neste distrito, filha de Arlindo Egino de Souza
e Maria Bisoni de Souza.
Edital nr. 10.313 de 1�.06.1978

'·t • r- ">! • ')oi ••• '\

Odalr Scaburi e Maria Rosell Meurer

Ele, brasil�iro, solteiro, auxiliar de escritório, natu­
, ral de Massáranduba, neste Estado, domiciliado e resi-
,dente na Rua João Saml Tavares, nesta cidade, filho
de Paulo ScabOrL-e Hilda' Catarina Bettonl Scaburi: Ela,
brasileira, solteira, Industriárla, hatural de Luiz Alves, '

neste Estado, domiciliada e residente na Rua João Saml

o CONSÓRCIO NACIONAL FORD, através de Mo­

retti, Jordan & Cia. Ltda., no último dia, 15 deste mês,

entregou mais dois velculos, por sorteio e por lance.

Como acontece mensalmente um veiculo é entregue
através de sorteio e outro por lance; neste mês' os fe­

lizardos foram por sorteio o o sr. Ermínio Roza, fun­

cionário do Banco do Brasil, em São Francisco do Sul;

por lance o sr. Ingo Baumgartel. Consórcio, a maneira

mais fácil de você adquirir o seu automóvel zerinho,
\ zerinho.

· [nluna mUlieül·

1.0 ANINHO

...................-_
_ .

AGORA SOZINHO,

NAZARENO VOLTA AO DISCO

Ele já fez muito sucesso com a música "Vai

doer" - de sua autoria - quando se apresentava com

o parceiro Peria Branca. Desejoso de principiar
uma carreira individual, Nazareno lança-se agora

neste projeto, apresentado na forma de seu primei­
ro elepê, pela gravadora Chantecler.

\
Natural de Macai, no Rio Grande do Norte, Na-

zareno há muito que já compõe; músicas segundo
ele "feita para todas as classes sociais e sem es­

tar ligada a qualquer movimento". Insistindo na in­

dependência musical ele resume assim a fórmula de

suas composições: cantar o que o povo sente, dar

um recado de amor, um conselho "pro" amigo.
Prova desta afirmação é sem dúvida este pri­

meiro elepê. Com'posto de uma seleção musical que

inclue 12 comp,osições - seis' de sua autoria e o

restante de autores, com os quais diz que se afina -

o microsulco traz a germem 'de um balanço e uma

poesia bastante característicos em Nazareno.

Em "Socorro, João", por exemplo, de Nazaré­

no e Tito ele nos mostra a forte influência de João

Gilberto - "baiano de bom coração" - na música

popular brasileira e pede, ao final, a volta aos bons

iempos de João - tempo da música trabalhada, que

não tinha por fim o lucro fácil, como acontece bas­

tante nos dias atuais.

"Amor que te quero amar" e "Prá que brigar"
é a mensagem otimista feita para as pessoas se uni­

rem mais, deixando de lado "brigas por causa da­

quilo que não fiz" e lutando, isto sim, pela reconci-

liação. '

Igual pensamento encontraremos em "Pé de

coelho" e "Velho Amigo" que narram a história do

sucesso subindo à cabeça das pessoas, que dele

um dia se beneficiaram e recusaram a partir dai a
lembrar dos que antes estavam em volta.

Nazareno portanto ai está, pronto para se mos­

trar a todos e acreditando fortemente nesta nova

fase em que se encontra. "Não quero imitar nin­

guém; sou o que sou, eu e minha linha harmônica"

afirmou ele, seguro do que estava dizendo.
-x-

A Christiane festejou com seus amigui­
nhos, no dia de ontem, juntamente com os

papais Rolf (Adali Lippinski) Porath, o

seu primeiro aninho. Com a meiguice e

com a simpatia inocente a Christiane e

seu sorriso na coluna.

**��*������******�
� CINDERELA. Com os preços mais baixos da i
� praça e com eredlárlc prôprlc, COMERCIAL DE �
� CALÇADOS CINDERELA LTOA.,' lhe oferece calça- *
S2. dos, confecções, bolsas, malas, armarinhos, meias, rl

� cintos, brinquedos, bijouterias, linhas, recos, botões �

!í e flores artificiais (enfeites). CINDERELA, fazendo �
� a moda de cada estação para você que vai casare-c �
� mais belo presente. E não se esqueça: CIN.DERELA �
� lhe aquece nes�e inverno. Av. Getúlio �argas, 198. �'
*�*������������*�*

ENTREGA DE MEDALHAS
O Centro Cívico do Colégio São Luis fará realizar

hoje a partir das 22 horas na sede social do Grêmio

Esportivo Juventus, grandioso baile, com o embalo de

TOP SOM. MUSIC, quando da entrega das medalhas

aos vencedores do Torneio Champagnat. Este Torneio

foi realizado nos dias 3, 4, 5 e 6 deste mês, mas a en­

trega oficial aos primeiros colocados será hoje a noite

com movimentado baile. Para os estudantes, colher de

chá: abatimento nas entradas. Prestigie esta promoção
do Centro Cívico do Colégio São Luis.

, ! Moda jovem atualizada e as últimas novidades

i para o inverno você encontra em LOJAS KLEIN.

1 Cobertores, japonas, blusas e blusões. Calçados pa­

i
ra adultos, jovens e crianças. Toalhas. cortinas,

! roupas feitas e tapetes. Comprando em ' LOJAS

, KLEIN quem ganha é você. LOJAS KLEIN e

! KLEIN MAGAZINE, um colorido de novidades quen­

i tinhas para este inverno. LOJAS KLEIN, o centro

1 da moda, na 28 de Agosto, em Guaramirim-SC.

,

CELSO LUIZ NAGEL

...._

.

�����������=�����=
U-7A-;ç;;�;;S DE INVERNO - em CONFEC- fi
li ÇÕES SUELI, que está de portas abertas com as fi
II melhores Sug�stões para este inverno. Moda, bele- II
II za e qualidade acima de tudo, você encontra n� fi

posto de vendas de CONFECÇÕES SUELI".
vestl-

fili dos e slaks pára gestantes; camisas e camisolas,

II Vestidos para senhoras e crlança.s, jardineira�, ba- II
li tas e blusas, além de grande variedade de blloute- fi
II rias. CONFECÇÕES SUELI, na Mal. Deodoro, eln fi
II frente a praça Paul Harris -

nest_:_ J!
�=�����=����������

- SUCESSO -

O 2.0 lugar na Inglaterra, segundo as revistas

Cashbox (março-78) e I Music Week (Fev-78), cou­

,beram ao sucesso :'Figaro", interpretada pelo con­

junto Brótherhood of Man, lançado no Brasil, sob

licença da Pye Records, pelá" gravadora Chantecler.

Tavares, nesta cidade, filha de Antônio Meurer e Matil­

de 'Zappellini Meurer.

Edital nr. 10.314 de 16.06.1978
Niv�ldo Michelluzzi e Terezinha Maria Rüncus

Ele, brasileiro, solteira" contador, natural de Mas­

saranduba, neste Estado, domiciliado e residente na'

.Avenlda Marechal, Deodoro.. nesta cidade, fllho de 'José

Bonifácio Michelluzzi e Leontina Luchetta Michelluzzi.

Ela, brasileira; solteira, costureira, natural de Jaraçuá
do .Sul, domiciliada e residente na Rua Tomaz Francis­

co de Goes, nesta. cidade, filha de Paulo Teodoro Rün­

cus e Maria Rüncus.

Edital nr; 10.315 de 16.06.1978
Udo Bachmann e Luzia Mader

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Massa­

randuba, neste Estado, domiciliado e residente na Rua,
Joirtville, nesta cidade, filho de Urbano Bachmann e

Cristina Lemke , Ela, brasileira, solteira, industriária,
natural. de Massaranduba, neste Estado, domiciliada e

residente em Ilha da Figueira, neste distrito, filha de

Johann Mader- e Gertrudes Mader.
i

Edital nr. 10.316 de 19.06.1978
Antônio Julião da Costa e Laurita Urbans�l

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Riacho

Verde, Várzea Alegre,' Ceará, domlclllado � residente na

Rua Ney F.ranco, nesta cidade, filho de Luiz Julião da

Costa e Teresinh!i' Máximo. Ela, brasileira, solteira, ser-,
vente, natural de Jar-aguá do Sul, domlclllada e residen­
te em Jaraguá-Esquerdo, neste distrito, filh'a de Leopol­
do Urbanski e. Josefa, GO!Tlbowski"'L .•

'

Edital nr. 10ó�17 de 19.06.1978

HenrIque Fugel Filho e Carmem Rozza

�Qpia recebida do Oficial de Timbó, neste Estado

Ele, brasileiro, solteiro, contabilista, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente nesta cidade, fi­
lho de Henrique Fugel e Sebastiana da Cunha Fugel.
Ela, brasileira, solteira, Industriária, natur�1 de Di�lJ1ante
Rodeio, neste 'Estado, domiciliada, e residente em Bene­
dito Timbó, neste Estado, filha de Benjamin Rozza e

Elza Rozza. '

EditaI nr. 10.318 de 19.06.1978
José Luiz Krug e Il'!acl( Malheiro

Ele, brasileiro, solteIro, do comércio; natural de
�"

CAMPANHA DO AGASALHO
Os diretores da Escola Básica Almirante Tamandaré

Professora Eliane Malluta e do Colégio Normal Prefeito

Lauro Zimmermann, Professor Francis?o Herbert Schork,
resolveram desenvolver a Campanha do Agasalho, no

município. Oficialmente, tal campanha, foi deflagrada
no último dia 21, 'êii:târta-feira, próxima passada.

Assim sendo, estão solicitando a população' de
Guaramirim, que colaborem com a campanha, que tem

caráter filantrópico, e que visa agasalhar as famílias

mais carentes de recursos. Os donativos poderão ser

entregues durante o dia, na Secretaria da Escola Bási­

ca Almirante Tamandaré e no periodo noturno no Colé­

gio Normal Prefeito Lauro Zimmermann.

O seu semelhante tem frio - Ajude-o.

Ijuí, Rio Grande do Sul, domiciliado e residente na Rua

João Planinscheck,' nesta cidade, filho de Willibaldo

Krug e Alcy Krug. Ela, brasileira, solteira, industriária,
natural de Massaranduba, neste Estado, domiciliada e

residente na Rua João Planinscheck, \nesta cidade, filha
de Valdemar Malheiro e Alciera Ziehlsdorft Malhelro ,

Edital nr. 10.319 de 20.06.1978
senno. Gessner e Adelina Kreulzfeld

• Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Jara­

guá_ do Suj, domiciliado e residente em Garibáldi, nes­

te distrito, filho de Ric�ardo Gessner e Erna Oestereich

Gessner. EI'!, brasileira, solteira, do lar, natural de Ja­

raguá 'Cio Sul, domicilhida e residente em Rio da Luz,
neste distrito, filha de' Rolf Kreutzfeld e Edith Hartmann

Kreutzfeld.
Edital nr. 10.320 de 20.06.1978
Leocádio ,Moacir Correia de,Ne'gr�iro e

Márcia 'Maria Giovanella

Ele" brasileiro, solteiro, operário, natural ,de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente na Rua João Sami

Tavares, nesta cidade, filho de Orlando Correia ,de Ne­

greiro e Maria tvone Correia 'de Negreiro. Ela, brasl­
leira, solteira, cçsturelra, natural de Jaraguá, do ,Sul,
domiciliada e

I reside�te em Nereu Ramos, neste distrito,
filha de Teodoro Giovanella e Olivia Giovanella.

Edital nr. 10.321 de 20.06.1978
Wilfried Gaedke e Alvine Hahmann

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural- de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente em, Rio Cerro II,
neste distrito, filho de Herbert Gae9ke e Irmgard Sie­
werdt Gaedke. Ela, brasileira, solteira, industriária, na­

tural de Corupá, neste Estado, domiciliada e residente

em Rio Cerro II, "neste distrito, filha de Eugênio Hah­
mann e Agnes Hahmann.

Edital nr. 10.322 de 20.06.1978

Sebastião 'Rocha e Anna Wltthoft'

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Guara­

mirim, neste Estado, domiciliado e residente em C?ua­
ramirim, neste Estado, filho de Conrado Bento Rocha 9

Sebastiana .Machado R�ch'a; Ela, brasileira, solteira,
enfermeira, natural de' Cruzálla,' São Paulo, domiciiiada
e residente na Rua Bernardo Karsten, nesta cida'de, fi-

li'
"

APERITIVOS DELICIOSOS?
MAIS DE 30 SABORES '?

,

PIZZAS? 6 SABORES?
SANDUíCHES SABOROSíSSIMOS?
S6 NUM LOCAL ESPECIAL. 'ÉH ! N_O

K r ü g e r h a u s

BAILE DE FÉRIAS

Será o maior "su" o baile que o Clube Atlético

Baependi programou e está preparando para o dia 8 de

julho. Os preparativos estão acontecendo, tudo está

sendo devidamente organizado, com os preparativos
dando mostras de que este baile paralizará as atenções
e não só, fará a nossa cidade resplandecer novamente

no cenário social do Estado. As reservas de mesas, a

partir de segunda-feira dia 26 deste mês, na secretaria

do Clube, ao preço. de 400 cruzeiros. Para este aconte­

cimento a Diretoria contratou o Grupo Musical de reno­

me nacional o melhor do sul do P-aís, Grupo Musical

Itamone, de' Caxi�s do Sul. Segundo palavras do pró­

prio Presidente sr. Haroldo Ristow, o acontecimento se­

rá inédito, tanto no que diz respeito a parte musical

como também em termos de preparativos e de nível es­

tadual, envolvendo todos os associados, que estão em

dia é claro.

Por falar em atraso, nós vemos o Clube Atlético

Baependi como um dos mais requintados e luxuosos

de todo o nosso Estado, vemos uma Diretoria que se

empenha no dia a dia, a fim de concluir esta obra mo­

numental que é a sede do clube; porém diante do fator

dinheiro é que ficamos estupefatos, vendo o montante

em atraso, tanto de mensalidades como de notas pro­

missórias. A Diretoria do CAB, através da gente, vem

novamente ao encontro de todos os associados para

que regularizem suas mensalidades, Rara que estejam
em dia com o élube, pois só assim serão acelerados os

trabalhos 7_m prol da conclusão das e>bras deste reno­

mado Clube. Só para que se tenha idéia do que aqui
citamos, as mensalidades em atraso do ano de 1977,

somam. a quantia de 15.600,00 (quinze mil e seiscentos

cruzeiros), as que estão em atraso até maio de 1978

somam a quantia de 52.140,00 (cinqüenta e dois mil,
cento e quarenta cruzeiros); as notas promissórias em

atraso chegam, a espantosa quantia de 100.963,84 (cem
• mil, novecentos fi1 sessenta e três cruzeiros e oitenta e

quatro centavos), totalizando 168.703,84 (cento e sessen­

ta e oito mil, setecentos e três cruzeiros e oitenta e

quatro centavos). Portanto parte desta enorme quantia
o apelo que a Diretoria dirige a todos os seus associa­
dos. Por outro "lado, adiantamos aqüi tarnõém que o

Baile de Debutantes deste ano será no dia 16 de setem­

bro, para o qual, a partir de segunda-feira, as inscrições
estarão abertas na secretaria do Clube. Convém salien­
tar que o 'horário de atendimento permanece o, normal

estabelecldo ou seja das 8 às 12 e das 14 às 18 'horas.

Repito novamente, associado do CAB, esteja em dia
com o seu Clube.

Se o. seu prol)l�ma é beber
O problema é seu

Se o seu problema é parar -de beber
•

O problema é nosso, - PROCURE-NOS:
Grupo. Serenidade de A.A.
Rua Exped. Gumercindo da Silva, 370

(ao lado da Creche) - Jaragúá do Sul-SC

lha de Hermann Helnrlch. Ludwig Withoft e Gertrudes
Bertha Karsten.
Edital nr. 10.323 de 22.06.1978
Egídio Pereira �e Nilda Maria Rosa

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Trin­
dade, Florianópolis, neste Estado, domiciliado e resi­
dente -na Rua João Planinscheck, nesta cidade, filho de
Licínio Candido, José Pereira e Gerdina" Soares Pe­
reira. Ela, brasileira, solteira, do I�r, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada é 'residente na Rua joão Planins­
check, nesta cidade, filha de Domingos Rosa e Leonor
Rosa.
Edital nr. 10.324 de 22.06.1978
Segismundo Gandblfl e fria Paterna

) EI�, "'brasifeiro, solteiro, servente, natural de ltupo­
ranga, neste Estado, domiciliado e residente na Rua
Jorge Czernievicz, nesta -cldade, filho de Raimundo Gan­
dolfi e Adela, Schulle Gandolfi. Ela, brasilteira solteira
industriária, natural de Gustavo Richard, nest� Estado'
domiciliada e residenté na Rua Epitácio Pessoa nesta
cidade, filha de DanIel Paterno'; e Ineis Paterno.'
Edital nr. 10.325 de 22.06.1978
"'Alcides Pedro tMoser e Doriléa' Corrêa de Amorim

Ele, b�asile!_ro, solteiro, funcionário público, natural
de, Ascurra" neste Estado, domiciliado e residente na
Rua Rio Branco, nesta cidade, filho de Pietro Moser e
Erna Moser. Ela, brasileira, solteira, funcionária públi­
ca, natural de São Francisco do Sul, neste Estado domi­
ciliada na Avenida' Marechal Deodoro, nesta cid�de, fi ..
lha de Nem�si� D�as de Amorim e Dalila Corrêa da
Amorim.

E para Que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o presente edital Que serA publlcado pe­
'la Impr'ensa; e'em cartOrlO'onde serA> affxàdo durante
15 dias: Se alguém souber de algum Impedimento, a.
ouse-9 para os fina' legais.

,Aurea !(lüller Grubba
"OfiCial ... ' ;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'Filho de Sam' foi condenado a 325 anosde prisão
NO'yA IORQUE - Davtà

Berkowitz mais conhecl­

do como "Filho de Sam"
-'- foi condenado a 325

anos de prisão por assas-

sinato de seis pessoas e

ferimentos em outras se­

te.

Em uma rápida suces­

são de depclmentos a um

jurado de três condados
de Nova Iorque, Berko-

'

witz recebeu várias con-
, denações de 25 anos ca­

da uma, pelos atos que

mantiveram a cidade em

alerta no ano passado.
Daniel Carrique, um aml-

,

go da família, levantou-se
gritando e se dirigiu ao

acusado, gritando. Foi re­
tirado da sala e acusado

de alteração da ordem e

obstrução da administra-·

ção da Justiça.

e COLUNA ROTARIA
EI, ME DA UMA RECUPERAÇAO AI !

Guido Arzua
Gov. do Distrito 463

1964-1965

Os rotarianos sabem muito bem as regras da

fregüência. Conhecem o sistema da recuperação,
e têm suficiente instrução de como obtê-Ia E, fe'­
lizmente, tudo se passa normalmente neste cam­

po das relações rotárias.

Entretanto, uma que outra vez acontece um
caso muito estranho: é o rotariano que pleiteia a
sua recuperação de freqüência em condições anô­
malas, ridfculas e constrangeéloras.

A pretexto de que o seu avlsão sairá justa­
mente à hora da reunião, ou deque não está em

gozo de boa saúde, ou o que seja, pede, sem ne­
nhum a�a�haménto, u"':l cartão de recuperação,
prova h.a��1 de que assistiu à reunião regular do
clube vlsltado. E: a farsa da recuperação.

Isto nos faz lembrar aquela do mendigo po­
pularizada em música de carnaval: "ei me dá um

dinhei!o .aí!!. Com � diferença de que' o mendigo
tem direito de pedir; o rotariano não.

_. Ul!la tal solicitação não parte nunca de um ro­

tanano,b�m formado. Este é incapaz de perpetuar,
tamanha Imprudência, pois tem ciência e consci­

ê�cia de que o atestado de sua presença na reu­

nla<? semanal do clube visitado só poderá ser for­
necido, se ele a tiver assistido durante sessenta por
cento (6.0%) do tempo consagrado, no mínimo. Ou
como ensina o Manual de Processo:'" ... deve
contar-se como presente o rotariano que assista
pelo menos sessenta por cento da duração da reu­
nião ordinária de seu próprio clube ou de qualquer
outro Rotai)' Club ... " .

"

Excluída e�ta hipótese, não existe outra, quan­
do o clube realiza as suas sessões srn caráter re­
gul�r, tal como vai anunciado no Official Directory.
Esta claro que sobram outras oportunidades para
o. c�édi�o de freqüência sem

..
a correspondente as­

sistência. Estas ensanchas sao, porém, algo raras:

e. o caso �a s�pressão da reunião, por transferên­
cia para. dia diferente da comum, 'por coincidência
com fenado legal, por falecimento do presidente
do clube, ou pof epidemia ou calamidade local.
Neste pressuposto, o rotariano visitante tem direi­
to ao cartão de presente. Mas só.

,

Parece-nos que uma conduta assim tão pouco
ou nada ortodoxa, tal a de pedir comprovação de
presença sefE a presença, deveria merecer do clu­
be �olicitado uma repulsa à altura da desconside-
raçao demonstrada por quem pede.

'

A boa educação, o receio de criar antipatias
a cordialidade imperante entre os membros de Ro�
tary, e outros fatores semelhantes, tudo concorre

pa�a que o. s?licitante seja atendido. E aqui já são
dOls_a participar do teatro: o clube que expediu 6
cartao e o rotariano que o levou.

'

Mas está errado esse procedimento, já que se

m.�.?ul�, um mecanismo nobre do rotarisrno: a fre­
quencra, no que tem de mais belo e puro!

A primeira sentença foi

pela morte de sua última

vítima, Stacy Moskowitz.

I.:ogo depois do pronun­
ciamento da sentença,

Do Meu Arquivo Para Você
Não vendeu um trem - mas ganhou o

emprego
_---) PROF. PAULO MORETTI

É fim de tarde na cidade grande. Fim de mais uma jornada de
trabalho. Fim de mais um dia de apreensões. Fim de mais uma tentativa
que não deu certo. Começo de um fracasso. tnlclo de uma desesperança. '

E naquele fim de tarde nosso pobre vendedor ambulante não
faz o levantamento de sua féria porque nada vendeu. Mais um dia somado
a menos alegrias. Ém duas semanas de persistente trabalho havia conse-,

guido vender apenas umas quantas bugigangas, que pouco �u quase nada
significavam em termos de rendimento.

, O drama da sobrevivência ia tomando de assalto aquele po-
bre coitado. Se ao menos tivesse pais, um lar. Mas nada. Viera do interior
e sua il�são pela cidade grande começava a chegar ao fim, a exemplo de
suas minguadas economias. A preocupação do amanhã tornava-se uma

constante. Chegou a pensar em largar tudo e voltar às origens.
Enquanto assim raciocinava, a noite cara: A luz da rua ilumina­

va fracamente seu quarto de porão. Uma janela dava sobre o passeio. Atra­
vés dela atentava para o movimento constante dos transeuntes, num vai­
-vem que lhe fazia supor a existência de eventuais coinpradores dos seus

trens.
Triste e desestimulado, pensava na sua precária situação e

vivia o drama angustiante 'de quem precisa vender para sobreviver. En­

�uanto i�to acontecia, sua atenção é desviada para o passeio, onde um ob­

J?to havia cardo. Era uma bolsa. De um salto está na rua. Rápido e presta­
tívo recolhe a bolsa e a entrega à esbelta moça que a deixara cair. A fi­
sionomia da jovem demonstra preocupação ao verificar que algo de sua

bolsa - que ao cair se abrira - não mais nela se encontrava. Puseram­
-se ambos a procurar na calçada molhada e escura a jóia desaparecida.

Por felicidade, coube ao pobre vendedor a sorte de encon­

trá-Ia. Ficou feliz em devolver à moça a jóia e a alegria. Quanto a ela, pro­
meteu que voltaria a vê-lo no dia seguinte, para recompensá-lo por gesto
tão simpático.

. . �epararam ...s� ambos, cada qual para sua direção: Uma chu-
va fina e fria voltara a cair. Nosso pobre vendedor esqueceu-se, por ins­
tantes, de seus problemas, recolhendo-se na imaginação de como seria
recompensado.

.

. No dia seguinte, dizia adeus aos seus trens .de ambulante e

ao seu velho porão. Era o mais novo ernpreqado da indústria do pai da
moça.

Entar_decer
O sol principia a declinar no horizonte distan­

te, por detrás dos montes lançando seus raios dou­
rados, que a cada momento altera o panorama,
emoldurando a terra com novas paisagens.

'

Essa constante, modificação reflete sombras
que a fantasia criadora de cada espectador trans­
forma-em figura que dão uma beleza sem p'ar!

Fornecem fartos modelos pela versatilidade
em seus aspectos.

"

Ora parecem aves estranhas, ora animais em

posiçã? �e ataque, algumas projetam árvores, fo­
lhas de elegantes formatos e uma infinidade de ob­

�etc:s que o intelecto pode e sabe criar, com a pro­
jeçao das sombras que se alongam, ou se amon-"
toam, desfazendo-se depois.

Uma infinidade de coisas invadem o íntimo
despertando-o ,em admirável sensibilidade poética:

É o dia que se vai findando ...
O sol, astro luminoso, centro de nosso siste­

� ma planetário, está desaperecendo para iluminar
-outra parte do globo terrestre que vai receber seus
raios benéficos.

-'o
'

Esse aparato tã� cheio de rlcas irnaqlnações
'

Ilustram com abundancia requintada o findar do
dia.

"

,

s

O entardecer traz ao coração lembranças e
saUdade. .

Profa. Alarde Sardá Amorim
Biguaçu - 6/78.

As
da

Graças
Paixão

14 KMjL-----_.

-----) Gilberto Costa

Que me perdoe o compositor pelo uso, 'como

título de inais um artigo, de uma frase de sua can­

ção. Mas o fato é que estes versos melífluos e mul­
tifacetados provocam-me a irresistível tentação de
cometer estes pequenos furtos. Aliás o objeto fur­
tado quase foi outro. Porque eu falaria da seleção,
ocorreu de imediato pôr o título "A Cachorra está
Solta", cuja amfilqüidade, a revelar e esconder o

pudor de suas partes significantes, é de um fascí-
, nio inelutável. Acabei, no entanto, ficando com a

paixão, que é tão íntima do futebol como a bola e

o chão. Fiquei com ela, e com suas graças.
Ilustres e caros leitores, eis uma verdade: a

torcida não torce. Ela ama e odeia. Isso ocorre no

Brasil e, talvez, até por aí a fora onde o futebol nem
mesmo é tudo. De fato a verdade é até mais pro­
funda e inquietante: o brasileiro, na realidade, não
gos�a de futebol. O brasileiro não vai a campo ver

jogar futebol. O brasileiro quando vai ao estádio,
vai levar sua paixão. Ele não assiste a um jogo,
como talvez faça - e nem garanto - o alemão e o

inglês. O brasileiro vai ao campo para amar e odiar.
Quem tem boa memória deve lembrar de uma

surrealista "Minicopa" feita aqui alguns anos atrás.
Pois bem, naquele torneio deu para ver que' o fu­
tebol em si, jogado como esporte, não nos interes­
sa. Quando jogavam dois países estrangeiros era

aquela desolação. O jogo não tinha platéla, O es-

tádio mudo, vazio, às moscas. •

No Brasil, meus caros, pode-se pôr Alemanha
e Holanda jogando no Maracanã que não aparece
nem vendedor de pipoca e amendoim. Porque não
há na partida, a quem amar e a quem odiar. Aqui­
lo é terra estéril para a paixão. A neutralidade, no
Brasil, é avessa ao futebol.

O que vale é o meu time em campo, as cores

amadas em luta. E mais ainda no clássico quando
lá estão também as odiadas cores do inimigo. Não
precisa haver jogo. Mesmo porque, muitàs vezes,
nem distinguimos o jogo bom da pelada. O que
vale é o time da gente fazendo gols, dando cane­

ladas, suando em campo e batendo o inimigo. -Is­
so sim provoca sangue, suor e lágrimas, e justifi­
ca o preço de uma entrada. Jogo bom, de verda­

de, pelo esporte, é para ser visto na televisão,
maciamente instalado numa poltrona, drinque ao

lado, 'olhos semicerrados pousados com indiferen­

ça no vídeo.
É por isso que, no Brasil, o futebol é especial.

E isso é assim, num círculo mágico, porque aqui o
futebol é muito especial. O nosso futebol tem mais,
muito mais, do que o esporte pode dar. Ele tem as

graças da paixão. - (Plana)

Notícias- de Corupá
CÂMARA MUNICIPAL
Na última reunião dia 13 o vereador Ernesto Felipe

Blunk, apresentou projeto de decreto legislativo que dá
o título de Cidadão Corupaense ao Sr. Hugo Müller, ra­
dicado em Corupá h-á mais de 50 anos.

HOMENAGEM AO EX-VER. MOREIRA
Na mesma sessão o vereador Jorge Pintar, apre­

sentou Projeto de Lei que dá o nome de vereador Erwi­
no Moreira a canchade esportes, junto-a Escola Básica

Tereza Ramos. Ambas indicações foram enviadas.a Co­
missão competente para dar parecer.

VANDALISMO - .

'

O vereador Fetlpe Blunk, líder' do Governo -Muni­

,cipal, pediu que fosse registrado nos anais da Casa, sua'
apreensão pelos atos de vandalismo que vem' ocorren­

do no município, com grande freqüência, prlnclpalmen-:
te à noite. Além de destruir bancos da praça pública,

"

derrubar muros, os vândalos no último sábado, dia 10,
incendiaram um coletor de Jixo em pleno centro da ci­
dade. Disse o edil, que se faz necessário urgentes me­

didas mais drásticas por parte das 'autoridades compe­
tentes para se conhecer os lnlmlqos do bem público e

da ordem. _' "

FESTA JUNINA

Hoje! a partir das 17 horas a Associação de Pais �

Professores do Grupo Escolar São José, estará realizan­
do sua festa junina nas dependências do Salão Paro­
quial. Haverá dança caipira pelos alunos, baile, e outros
divertimentos típicos. A renda da festa será em bene-

,

fício do estabelecimento.

.. ,

Emmendõrfer Com. de Veículos Ltda.
Fones: 72-0969

72-0655
.

72-0060

Av. Marechal Deodoro, 557
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II L o T E A M E N TOS S Ccdecuneruo "Omar" II
I,', I. 5 lotes Brinde a partir d� Cr$ 1.000,00 ',II

AV. MA,RECHAL DEODORO, 197- �?X

II m . Procure-nos e nós, faremos o seu programa de II
II 89250 - Jaraguá do Sul- Santa Catarina �� ,

t ',II
II l*3·e pagamen 0.-
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foi feito para você

\
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO\ DO POVO SABADO, 24 DE JUNlj9, 105' ii�i;f3,' •

-�-,......_.".,... ;l;"qz;:. .... ..,,-.

6em '�fleS �de'8êr-viêG e-Dedicacao.à Ca.üsELaO·-Rêinô de Cristo
• A.

t
q

,/

I

, . .,;r. I" • ,..... "�' j - .11 �

A Congreg�ção dos Padres, do ficar só na sacristia, não se preo- res (,1.0 :e 2.0 graus), em seis seminá-

Coração�de Uesus está c-elebrando' '� qupando co.m a $itJJflÇão .scctal do 1),0- rios: Co[.upá (SC), Rio Negrinho (SC),
seu primeiro çentenárip �e fundação. " voo Mas ,Dehon

J

não se intimidou nem :; Criistinrial (RS� TerrcrBoa '(SC), Curi-
No mundo inteiro, onde o ideal do voltou atrás. Àliás, ele estava sendo tiba (PR), Lavras (MG); são 89 alunos

fundador, P. Leão João Dehon, � vi- � r apenas o porta-voz do Papa Leão XIII do curso superior de filosofia e teo-

vido e difundido por seus (ndtnerós' que lhe pedia pregasse 'suas�ncicli.l. logia, em Brusque (SC), e Taubaté

seguidores, o acontecimento. está tas sociais. E Dehon pregou. Dehóii (SP); 31 n9viços, Jaraguá do Sul, SC.
sendo celebrado com alegria e - o falou. Dehon agiu. Foi úin. apóstolo

,-

.

',? �

J ,,-'; f,,�'
..

'

que e muito importante, - com muita 'da justiça sooial. Hoje poderíamos A Província é mantenedora de

reflexão e 9,raçã,o!. Opto,u-se, em ioda diz�r: dos direitos humanos. Fundou dois colégios: Colégio Na. sa. Apare-
a Congr�g,açãC?, por celebrações de . jornal, publlcou livros, proferiu pal�s.. ,élela, érr(lavraslMG)::'com�1.139 alu-

caráter mais interior, espiritual . .D�se,! , tras, organizou'�círçulos operário�Ppà- \"'nó$ e Ó CÓlégiCS' S. Lut�J�Bfusque, SC,
jou-se que o, centenário fosse v�rda- , ra proteger e promover 'os trabalha- "tom 1.082 aIUíios;� MêÍnfêmi também

delramente, urn moment� forte da, ,dores, participou .atlvamanta das se- um orfanato, na Capital de S. Paulo,
lO J "Congregação, marcado pela busca· .jnanas- sociais, Ativ,idade envolvente, com aproximadamente 270 órfãos.

.

sincera <�e .nossa identidade dentro -absorvente, ,
.. Nos últimos- ,nove anos, esteve à

da Igre;'a"e'pelà'vólta- ã-s fontes d'e ,

' "'-<..; " ,'.',0 frénfe 'õá PràVtnêtá
•

BM' o dinâmico
nossa c��ij.�IlAri� históçi� �pnh�p�n7 -, ,.. ;. .Mas no íntimo. de ��';' ç,�ra�ãC!:"

•

���cir�,.�a�rô �áU!ó ,Jun��lã�s 'qúe no

do melhor o ��r}sll'!�AO fiundadpr!, (; .. ,co�tn,u�,,� ,.:uma �doce }nqul�tu�,;", _.�!�. �.�e j,U},�O'iP�V. �ntregara o. cargo'
)" . '. ';.,s'

•

') -, . Go�t�v.� de seu trabalho. Mas quena a seu 'sucessor, P. Alberto Plazera,

PA9�,� 'p'E�q;, : ';�\' � •.
�

�,,: :.� ;'i:��"', �.:�J:f:�!���:.r����i�r�oQt,=�as� �á�uJ�1 '"�!: ft�� Jê�rio; �ã'��$Ja� _ d9 Sul.

Su� !v;.d�.,fói '�á�tá,�ié ;!?i�g�ár" � ... r,
" .religiÓ,sp.: 'Ele, 'tinha' alma �é' misficô. :"". SErv;i'NA1{JO 'SCJ • '.'

..

admirável:r�vé"'o�ciíiUí�idádês·i�.úrôê/ �:' õ;li;lsPir�C:J�fdó'Alto ,é com ás b�nçâos.·;Je� '.',I''':)'��::' 'çl;" C9RQ))�, -�(f:' . ;;' � :'
.1,,"

ras de se projetar no, rc(�slumJjrarite
•

"I â'provaçã� (to' bi�po diocesan"õ (un'-
mundo Plof�nq d�Jlíitã(:t Ma's renun- I,. dõu 'á' 'Obra do Coração de.Jel?!J�, a �9ss9· semin�rio é bastante co­

ciou .a t��� p,é"r I?�u�a . ao, Reino. )���- , '. o C,ongr�g�ção d�s Padres dÓ'Córaç�'9 �

0'"

• ��e�I�.� fi. por .. i�s9, �ão tem nece��i,,:
�egulu f.�n;t t�na�,,,��� ,(érr�� ."�H, �/. ct� ,��sus':rD�p,,?!�,,�,� um ano d,e,,reco� ,: ·t!�éfe ��', çte�rl'tá.çã�� _� ..: ,.'.,
Ideal sé!cer.�ot�r, mesmo cóntr� a.,' llil��hto, de o,raça-o, fez os vofo� te:' ;.1.1 � �lia 46, -81'10S; numa

:' fidelidade
vontade�!?fl��r"�.�,F0n;tÓ ,padre, ��ye" a, :, I' :�i���s��,#!: .p'�b��za, casticjade �� ·.��e:, .: :'c'�nstante�� s"étJs prih�ípi,õ,s d,e educa­
coragem (te 1 s� folocar do. ladQ ,d�s n ',thenclaf, acrescenlàndo um �uarto vo- çao global da pessoà flumana em VIS-

, operários'iI'1justiça(fos-;
\

�endo 'i1:vôz
1\, lo'especiâl;'e cte Vítima que o 'obr'iga-" ···�Jà êI.ê·úrrl� pb�fvelrvô:cáÇãQ sacerdo-

, ,dos que não tinham o direito ,de 'fêllíar'
.

va'3 aCfHtar- tudo em espíritó de amor ':'l , tal, 'ele vem tecebentfôjove,;s de mui-
" '-

é reivinC\içar r;n�I�Ore��jCOr�is:õl!.S, d�: _

,e 'repara��o ao Coráção de Jesus:;' ,,! ; los �récantéis�de nosso país, prÍJ'ícipal-
, .trabalho, ,m�1110r. saláriO e wals.Justl� ,.'

mente dos estados do Sul.

ç�� É ac:ll1)i�ável ainda, por4�e:.�r\,�R'� '.:: .... 1:' AMÇ>R �'��P�RAÇÃ� ", <1f· t':.Sliã� hístõ�ia_ ,'� fe_ilá de�ámor e

VIdo e assoberbado por ."urnf!ras
,

- I." • • ! I ", I " 'de(jlcaçao pela causa do Ren'io. Co-

preocupaçÕes de ordem pastoral e
..

·.'! ..
.- .. o

Fôrinn e' são as palavras mestras
"

meçou á funcronát.l:e#n janeiro
-

de

social, sentia sede de vida interior, de
.'

éle sua 06ra. 'I='Lnddu a Corigregaiçãci"
"

1932. �ntes, -a (ormaÇão seminarísti-
maior santidade, o que o levou a fun- a 28 de junho de 1878, ('para dar ao

_ ça é:fe 1.° e-2:0 gra'us- éra 'dada 'em
dar uma congregação religiosa. Coração de Jesus AMOR E REPARA'. (, '�-B'fusqUé,1 SCf.C

'.- fl,�::- �'r� �!.:-: ,

çÃO. Ou em outras palavras: ele fun-
,,' O gígahtêscó predio; construído

J do", a Corgregação para que seus em etapàs, -lembra' as dívérsas fases
_discípulos fossem' "entre os .homens, por. que passou o seminário em seu

profélas do amor e artífices da reco".!. .. ?,' crescimento constante:-

ciliação dos homens e do mundo em Hoje dá-se formação e ensino a

Cristo". (RV' 7) ,.'" alunos das 6.a, 'la. e' &a. series; Atual­
ment_e são 154 alunos, assim distri-

.;. bu'ídos: 6aÇ série·: 69, 7a. -Série: 49, 8a.
"

série: 36. Concluído o 1.° grau aqui,
os alunos seguem para o Instituto
Denonista, em Curitiba, PR, onde per­
fazem as três series do 2.° grau.

O esta6elec1mento adota o regi­
me de tempo integra' e só aceita ra­

pazes que dão certos sinais de voca­

ção sacerdotal. A formação dos alu­
nos está confiada a 8 educadores: 5
padres' e,� fràteres. Além desses há
4 irmãps Í'eligio�os que em .seus se­

tores de atividade colaboram também
ria formação de nossos seminaristas.
Todo o ensino é ministrado gratuita-
mente.

-

Pt: Leão João Dehon n�sceuj em"
La-'Çhapelle, no dia 1�"-de ..março:.. de;.
1843. Recebeu, • principalmente -da'
mãe, Estefânia Vandelet, aprimorada
educação' religiosa. No joelho dela'

I
< _ aprendeu a amar o Coração de. Je-

" " sUS. Foi ai que nasceu no coração de
, .

Leão o ideal reparador -que se tornou
mais tarde o centro de sua vida e de
sua obra. "A bela alma de minha mãe
passava-se deste modo aos poucos
para a minha•.." •

,r'

-" - RQ6iIbeu ótima instrução e for-
maçãa""1'Pii bons colégios. Mas ele
.queria s�r.padre. O pai dele, Júlio
Alexandre,

.

era contra. Para afastar
do filho a teimosa idéia de se tornar
padre, enviou-o a Paris. Ali bachare­
lou-se em ciências e mais tarde dou­
torou-se em Direito pela Sorbonne.
Como prêmio pela láurea alcançada e

com a manifesta intenção de tirar d:>
filho a idéia de ser padre, Júlio De­
hon deu-lhe uma viagem à Terra San­
ta. Mas Deus escreve direito em li­
nhas tortas. Pois foi justamente nessa

viagem ,que Leão Dehon resolveu
consagrar-se mesmo ao serviço d:)
Reino. Regressando da Palestina foi
diretamente para o seminário, em Ro­
ma.

J •

A CONGR,EGAÇÃO DOS
-

PADRES DO CORAÇÃO
DE JESUS'

,
"

Cem anos depois de fundada, a

Congregação d.os Padres do Coração
de Jesus está espalllada petos cinco
continentes, em 30 países. Tem .apro­
ximadamente 3.000 membros que se
dedicam às mais _variadas atividades
pastorais.

'

A sede geral da Congregação es­
tá em Roma oe o Superior Geral atual­
mente é o francês P. Alberto Bour­
geois que por diversas vezes já este­
ve no Brasil, não escondendo nunca
sua grande admiração'por nossa Pá­
tria e pelo trabalho que aqui realizam
os dehonistas.

. A CONGREGAÇÃO SCJ NO
SUL DO BRASIL

Comemoramos também neste a,.
no o 75.° aniversário da pres�nça
SCJota no Sul do Brasil.

Os pioneiros dehonistas em ter­
ras catarinenses foram os alemães P.
Gabriel Lux e P. Foxius. Da Capital'
do Estado' catarinense, onde aporta-'

,_ ram em 1903, passaram a Brusque,
, onde foi fundado o primeiro seminá­
rio, em 1924. De Brusque a Congre­
gaç�o começou sua m�rcha pelo ,Sul
e Leste do Brasil: Rio Grande do Sul,_
Santa Catarina, Paraná; São PaulO,
chegando até, ,Rio de Janeiro e Mina's,

< Gerais.

Em 1933 a missão brasileira SCJ
tornou-se Província independente.
Alicerçada no heroísmo, na fidelidade
de seus dinâmicos fundadores, a Pro­
víncia BM cresceu. Cresceu bastan­
te. Hoje está com 271 membros exer­
cendo as mais diversas atividades
pastorais em 7 estados da Federa­
ção. A Província BM estão confiadas'
52 paróquias; pr�sta ainda serviços
em 13 outros lug�res, como hospitais,
capelânias, secretariados etc.

Marcada por profundo espírito
.,de fidelidade à Igreja e ao Fundador
nossa ,Província colocou entre suas Ii� .

nhas priorit�rias de ação a pastor.al
vocacional. O setor fói bastante dina­
mizado e os resultados são compen­
sadores. Hoje estamos' com aproxi­
madam�nte 400 seminaristas meno-

Nossos alunos não só estudim
, e ,rezam, como muitos poderiam pen­
sar. Nosso estabelecimento lhes ofe­
rece amplas possibilidades de exer­

cer diversas atividades e praticar
muitas modalidades de espo'
Aprendem a tocar instrumentos: vio�
Ião, violino, piano, harmônio, guitar­
ra, acordeão etc. Preiticam esport'9
diariamente: futebol de salão, futeb�1
de campo, vôlei, espiribol, tênis. Tra­
balham também; fazem o serviço de
casa, lavam a louça, cuidam da hor­
ta, do pomar, da limpeza dos pátios
e dos arredores da casa, dos jardins.
Há também esportes de salão: pin­
gue-pongue, boliche, damas, xadrez,
peteleca, futeb!)1 de botão e inúme­
ros outros jogos. O· currícúlo 'pleno de
nosso estabelecimento preve horas,

.

-, de práticas industriais, onde apren­
dem modelagem em gesso, trabalhos
em madeira, confecção de lajotas e

postes; práticas comerciais,' com cur�
sos de datilografia.

Com m�ito esforço estamos ten­
tando levar avante o ideal de nosso

FundadOr. Ele faleceu à 12 de agosto
de 1925. Mas continua vivo entre nós
em sua obra. Ela' é ele continuado.
Não queremos vê-lo mutilado, desfi­
g�rado. Por i,sso, nossa .preocupa­
çao constante pela' fidelidade dinâmi­
ca ao carisma dele, à inspiração pri-
meira de sua Obra.

'

Não querem"PS que ela deixe de
ser aquilo que ele quis que fosse;

.
nem queremos fugir do dever que nos

legou: "um coração" para amar, um
. corpo para sofrer, uma' vontade para
sacrificá-Ia". - (P. Deh�n). .

" .

mês na .10 e 11 .. Schroeder; dias

f"

,

... t· *" f "_ �

Na foto'grafia acima, éstampa�os a 'figura saudosa do
PâdrÉf Leão João' D'ehon- -' FundadOr da Congregação

t dos Pâdtes' do Coração de Jesus.
.

f\VISO

A 19 de dezembro'de 1868 reali­
zou seu sonho: ser padre. Em sua pri­
meira missa obteve a segunda grande
vitória: Júlio Dehon, o pai, aproximou­
se da mesa da comunhão; reconside'­
rou sJJa posição anterior em relação
à vocação do filho e aceitou a deci­
são dele, orgulhando-se até mesmo

de ter um sacerdote na família.

• I .,' 1 ,
, -

pagamento, na Represe�­

tação em Jaraguá do Sul,

,

.' I ,

segumte ordem: Dias 03
I �, ':). ,

�

12 à 21 - Jaraguá do Sul.

O representante do a entrega dos carnês de lho do próximo

e 04 em Corupá; dias 06
.
' ••

-,
...

� . UM PADRE INQUIETO

tas, que estará efetuando a partir do dia 03 de Ju- e 0.7 - Guaramirim; dias
,

Ass..Alrson Garcia

Repres. Local.

J •. '"

. .

DECREtÓ N.o 492/78

S'uplementa e anula Dotàções do
Orçamento Vigente.

'

_._-0;:..--- --. - -� ---

r.,

,
"

.. '.

, VICTOR"BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul,
Estado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribui­
ções, com base na Lei Municipal N.O 681/77 de 0.3 de novem,'

bro de 1977,
DECRETA:
Art. 1.0) - Fica aberto um crédito suplementar no valor

de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) para r o do progra-
.

ma e verba abaixo discriminados do orçamento vigente:
0401 - DIVISA0 DE EDUCAÇÃO
014.01.08421882.012 - Manutenção das atividades da Divisão de

Educação.
-

3120.00 - Material de Consumo Cr$ 20.000,00
.. Art. 2.0) - O recurso para ªbertura do presente cré,dito

suplementar correra por conta da anulação parcial do progra- '

ma e verba abaixo discriminados:
0501 - DIVISA0 DE CONTABILIDADE
0501.99999992.025 - Resérv,,! Orçamentária
3260.0.0 - Reserva de Contingência .. .. Cr$ 20.000,00

,

Art. 3.0) - Este Decreto entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçQes em contrário.
PaláCio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos

16 dias do mês de junho de 1978.

.... ,

VICTO,R BAUER
Prefeito Municipal

,

O presente Decr�to foi regisfrado e publicado nesta
-

Dirêtória de Expediente;-Educação é Assistência Social" aos 16
dias do mês de junho de 1 �78 � ,

'

l •
ASTRIT K. SCHMAUCH,

Diretora'-'

LEI, N.o 715/78
"

Autoriza o Chefe do Executivo Municipal a doar
uma área de terra e dá outras providências.

- .

,-

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul;
Estado de Santa Catarina, no uso e exercícío de suas atribui-
çé)es.

. -"

_ Faço sab,e� a todos os habitantes deste Município que
a_Câfnar;;t de Verei3dor�s aprovoU' e eu sanciono a seguinte Lei:

Artigo 1.0)'- Fica ó Chefe dó Executivo Municipal auto·
-

rizadó: a' doar uma área pe terra de 884m2 (Oitocentos e oiten­
ta e quatro metros'quadrados), parte do terreno locali:z;ado na
Barra do Rio Cerro, adquirido de FELlCIDA KRÜGER ENKE e

de seu marido ERNESTO ENKE, registrado no Registro de Imó­
veis desta Cómarca, sob o nr.' 4'1.345, às folhas' 77 do Livro nr.

3-V, à firma INDOSTRIA E COMÉRCIO W. wÉEGE S/A, ;com se­

de na mesma 10caHdaéJe.
Parágrafo único - A áFea de terra citada neste artigo

destina-se à ampliação das dependências do Parque Fabril da
mencionada empresa.

Art, 2.0) -. Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

,

Palácio da Prefeitura Muniqipal de Jaraguá do Sul, em
13 de junho de 1978,

. "�"','..'., VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente, Lei foi registrada e publicada nesta Dtre­
toria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 13 dias
do mês de junho de 1978.

'

Astrit K. Schmauch
Diretora

'..

._,- • 1

Não que não tivesse paz;, que
não estivesse contente; que fosse um

frustrado' ou um agitador. Nada dis­
so. Padre Dehon não se conformava
�ra com,.a.-si.uaç�o sub-humana ,de
seus paroquiànos, os operários de S.
Quintino. Era uma época difícil. Não
se conhecia a justiça social. O,S ope­
ráriOs trabalhavam muito e ganhavam
um salário de fome. Nãó havia leis
trabalhistas, protegendo, as mulheres,
os jovens de menor' idade que eram

obrigados a serviços acima de suas

torças e condições. Tudo isso e coi­
sa sainda piores gritavam aos céus
por justiça: E não havia quem ouvis­
se. Padre Dehon foi ao encontro

de�ses oprimidos; Essa sua temerida­
d� mereceu-lhe muitas críticas. Foi
até chamado de socialista por aque­
les que achavam.que o padre devia

',. "

t' ,I' .' ". -;

,"'.' ',"

FUNRURAL avisa aos a-

posentados e pensionis·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"CORREIO DO POVO" -:- SES I
GUARAMIRIM
Curso em Guaramirim

iniciará dia 1.° de agos­
to - corte e costura
Dentista do SESI - Dr.

Gérson Boaventura Fer­
reira. - Atende em seu

gabinete em frente a Pre­
feitura, das 8 às 10h - de
2a. aBa, feira.

'

Médico Dr. José

Oonstãnclo de Albuquer­
que. - Atende no Hospital
Santo Antônio - -das 9 às

10h30min - de 2a. a 6a.
feira.

-x-

JARAGUA DO SUL'
Por determinação do

Conselho Nacional do

SESI, a data de 1.° de ju­
lho é consagrada como o

"DIA DO SESI".
-x-

Jardim de Infância te­
rá suas aulas iniciadas
dia 15 de julho/78, com

80 crianças, as Professo-

EM
ras Recreadoras que mi­
nistrarão ensinamentos
às crianças, filhos de

operários são: Marisa
Piazera, Claudiliana Cé
Bortolini, Amazilda Mar­

garida Lenzi e Host Tere­
zinha Gascho.

-x-

Dia 24 de-junho, 3 anos

de inauguração da Agên­
cia do SESI.

,-x-

FOCO
ATENDIMENTO NO
M�S DE MA10/78
Barbearia: 506 pes-

soas; Farmácia: 1894
pessoas; Odontológico:
843 pessoas; Cursos Po-.

pulares: 158 alunas; Cen­
so Visual: 634 pessoas;
Laboratório: 26 pessoas;
Esportes: 152 atletas;
Serviço Social:
Clube de Mães: 73 pes­
soas; 'Banda de música:
37 pessoas; Cessão' Sa-

Atividades do SESI-
1975

54 alunos
427 pessoas
10 empresas

1.058 pessoas

6 n.O

189 alunas
161 n.O

277 pessoas
5 nO.

,

3.312 pessoas
7 nO.

1.115 atletas
.2.233 pessoas

155 nO.
150 nO.
196 pessoas

MAIO/1978
'21-7· alunos

2.570 pessoas

•
1.089 pessoas

117 pessoas

•
- -
•

Ião Nobre - F'ERJ; Oon-.
vênio (farmácia) - Frilu­

sa; Visitas: 56 pessoas;
Total de pessoas' atendi­
das maio/78: 4.379 pes­
soas.

-x-

Campanha Operário
Padrão - ás empresas in­

teressadas deverão pro­
curar, a Agência do Sesi
para suas inscrições.
Jaraguá do Sul, 19 de

junho de 1978.

,
r
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TOTAIS,
181

'

12.606
28

4.326
11.493

47
112

2.089
25'

795
832

14.810
762
32

29.094
14

3,833
11.296

25
4.426
t 330

196
1.528
1.112
117

100.109 pessoas

",'

Fundaç40: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.436.591/0001�4
- 1978 -

DIRETOR:

Eugênio Vitor 8chmockel

ASSINATURA:
Anual.. 140,00
Semestre •. •. .. ..' 75,00
Numero do dia •• •••.• . 3,00
Número atrasado •• •• .. " 5,00

.'

ENDERECO:
CaIxa Postal 19

Rua 2. nO. 130 - Fone: 72-0091

Jaraguá do Sul _;_ Santa Catarina

SERViÇOS
01) Banda de Música .• ..•• •••• ••

02) Barbearia ., "
.. �. •. " •• •• • .•

03) Campanha "Operário Padrão" .. ..

04) Campanha "Semana da Saúde" .••

05) Censo Torácico .. .. .. .. .. . .•

06) Cessão do Salão Nobre a Empresas.
Entidades e Associações .. .. ..

07) Clube de Mães .. .. .. .. .. • ...

08) Clube do Cinema .. .. .. ..

09) Convênios Firmados .

10) Correspondência .. .. •. .. .. ..

11) Cursos populares '
.

12) 'Divulgação e informação .. .. . ..

13) Festividades de 1.0 de maio .. . ..

14) Laboratório de Análises ......•.

15) Palestras .. .. .. .. .. .. .. :.
16) Reembolsável de Medicamentos .

17) Reuniões '- ..

18) Serviço de Recreação e Esportes
19) Serviço Odontológico .

20) Serviço Social .. .. .. .. .. .. "

21) Visitas ", .. .. " .. .. .. .. •.

22) Cartazes de Conscientização .. ..

23) Enfermagem .. .. .. .. •• •. . ...

24) Censo Visual .• .• •..• •• •.• .••

25) Audio Visual .. " .. .. .. .. •.

26) Assistência Méd. - Guaramirim ••••

Arnaldo Prieto vem

1977
47 alunos

5.282 pessoas
7 empresas

2.116 pessoas
10,335 pessoas

10 nO. 20 nO.
39 alunas 73 alunas
70 assistentes
12 nO. 2 nO.

exped. 642/recb: 374 exp. 298/
250 alunas, 158 alunas 10. S.
341 n:o _

9f n.o
7.240.trabalhadores 7.570 trabalhad.
348 pessoas

• ' 137 pessoas
11 nO. 5 nO.

12.479 pessoas 7.766' pessoas
4 n.O 3 nO.

739 atletas 524, atletas
3.637 pessoas 3,019 pessoas

25 casos/2 Grupos
2,072 nO. 357 nO.

1978
43 alunos

4.327 'pessoas
11 empresas

2.210 pessoas
100 p�ssoas

17 nO.

2.019 assistentes
5 nO.

exp. 808/rec. 335
_ 198 alunas

239 nO,

11 nO.
5.537 pessoas

1.455 atletas
2.407 pessoas

1.842 nO .

180 nO.

439 pessoas
1.112 assistentes

•

Inauguraf centros de treinamento
FIESC, =. Bernardo W.

o Presidente do conse-. - Werner, em contato tele-

lho Nacional do SESI, sr. fônico do Rio de Janeiro,

Gilberto Mendes de Aze- onde se encontra tratan

do deste assunto.

O Presidente da FIESe

informou ainda, que na

mesma oportunidade se­

rão inaugurados os Cen­

tros de Treinamento do

,

Estão confirmados pa­
ra os dias 27 e 28 de ju­
lho próximo, na cidade

de Joinville, as reuniões

dos Conselhos Nacionais

do SESI e SENAI, oportu­
nidade em que estarão

presentes o Presidente

_ _

da Confederação Nacio­

nal da Indústria, sr. 00- -

mício Velloso da Silveira;

vedo, além de todos os

Presidentes de, Federa­

ções das Indústrias do

Brasil.

A informação foi pres­
tada pelo Presidente d-i

SENAI de Joinville e da das demais autoridades

Grande Florianópolis, no

município de São José,
com 5.700 e 1.600 metros,
respectivamente, de área

construída. Para ambas

_

as inaugurações, estão

previstas as presenças do
Ministro Arnaldo Prieto,
do Trabalho, bem como

que participarão das reu­

niões em Joinville.

Com estas inaugura­
ções, o SENAI conclui um

de seus programas de

instalar em Santa Catari­

rina 10 novos Centros de

Treinamento:

-.
�

f
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AGRITEC LTD.A.

�

DESPACHANTE O·FICIAL DE TRANSITO
CEACLIN - ANALlSI;S CLINICAS IVO ZANLUCA

, Serviços de agrimensura e topografia em ger@l.
DR. FRANK BARG Credenciado pelo DETRAN nO. 065 plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

marinha, terrenos rurais, etc.
-

....................

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114 Emplacamentos - Transferências - Seguros -

-

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos - Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

, Defronte a Praça Paul-Harrls � Ocorrências Policiais - Requerimentos.
-, -

Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
-

I
Fone: 72-0466 I

.
"

Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-021l;)
., Av. Mal. Deodoro, 260 - Edlffcio Miner

-
, Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

, (perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)
., -

�

- ...

I
,

, , -I I1 ., , DESPACHANTE VICTOR
' DR. ALFREDO GUENTHER DR. VITÓRIO.ALTAIR LAZZARIS

-

.. �.. .. ,-

.

, ,. . ,. . Cirurgião Dentista ADVOGADO Emplacamentos - transferências -

- seguros - guias de recolhimento - alteração
,

- .,

, _-

,,_ ... <, ., ,. , CtlNICA GERAL .

..
-

o:....
'._ de caractertstlcas - licenças.

- .
,

.' , . ,. C.R.O. ,nO. 380 Cobranças e Assistência Jurfdica
.

..................................

, .. , - � •• � � 4" .. Y � ,,' ,
Credenciado pelo DETRAN

,

,

-

Atende somente com hora marcáda Empresarial .................... _ ............

- Junto a Firma
\ �

I'
,

Rua Domingos da' Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004Av. MaL 'Deodoro da Fonseca, 333 - tone: 72-0846
Emmemdorfer Com. Verculos Ltda.

I
-

-

,

.. ,

..

"

"

-

.

-----

" -

"

- I
'

-

< ,

III
t

INGO PAULO ROBL LGD ENGENHARIA , �

Eng. Civil Florisval Enke
,

-

+
�

Engenheiro Florestal - MARLIAN - EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS, L.,.DA;
. -

- Cart. Prof. 86,30 - Reg. 3414 - 10a. RegJão
---

,-

_

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão
Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,

II

Consultoria e Auditoria Florestal. I,
Fone (0473) 72-0616, Cx. P. 83 -

.-_.........-- .. -------

PROJETOS E ADMINISTRACÃO DE OBRAS
. 89.250-Jaraguá do Sul - S. Catarina

-

Escritórios:

. Contabilidade - Contratos e Serviços em

I
'Av. Mal. DeOdoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro li, 185 _ .._--------------

geral - projetos de financiamento - Seguros

Cx. P. 200 - fone: 72-0411 - São Bento do Sul-SC
I

Rua João Fontana, nr. 34 - fone «(473) 72-0231 ... Representações. - Embalagens e material de

I'

, construção•.
,-

1IIl,
»:

.

..
' ,

I I,
-,

HUMBERTO WOLF I", ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK -
MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil

)
Ernesto Felipe Blunk " Engenheiro Civil

.. ,

Projetos, Construções, pálculos,
..

-

, -

. Orçamentos.
Téc. Conto - CRc-à957

, CREA 7a. R. CART� 3806-0
r

, REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 100• R.
"

Escritórlo=
.'

, t-

I> ---

\ - "
..

- - " , ,-, Fone 75-227 - Cx. Postal 42 PROJETOS E Assis'TENCIA Ti:CNICA
.

I"
.

F:lua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
'Rua Nereu Ramos, 141 - 89280-Corup'á-Se

.

; ,
Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do sul-se oi ;-

. Av. Mal. Deodorõ"(j'ã-Fonseca, na. 1�179-

I,
.'

.

e .. , - .
o" .

,

,

'-

-

SINDICATO DOS TRABALHADORES

NAS INDOSTRIAS METALORGICAS, MECANICAS

E �O MATERIAL ELJ:TRICO DE JAR�GUA DO SUL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital ficam convocados todos
os associados do Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e do Material
Elétrico de Jaraguá do Sul, para .

reunirem-se em

Assembléía Geral Ordinária, no próximo dia 25 de

junho de 1978, às 9h30min em primeira convoca­

ção, ou às 10h30min em ,segunda convocação, com
. qualquer número de 'associados presentes, em sua

sede social sita, a Rua Pe. Pedro Franke nr. 133,
para tomarem conhecimentó e deliberarem a 'se­

guinte ordem do dia:

1.° - Leitura, discussão e votação por escru­
tínio secreto de balanço e a conta de re­

ceita e despesas, assim como o relató­
rio da Diretoria referente ao exercício
de 1977, com o parecer do Conselho
Fiscal.

2.0 - Demais atos praticados pela diretoria.

JaraguáC{lo Sul, 20 de junho de 1978.

,Celso S. Medeiros

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NÃO SE ESQUECENDO DA CAUDA LONGA
E COM ESPINHOS NAS PONTAS 1__-
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VOCÊ ACREDITARIA
SEUS PRÓPRIOS ,OLH05
SE VISSE UM MONSTRÓ
VERDE COM OLHOS VER­
__--.

MELHOS •••

1 ..

.'

,./. "

i', ',I: ,.

))
"·,c­
,I '

.: l

P a,l avra 5 Cruzadas

9

42', 3 5

10

1:

7 8

HORIZONTAIS:
6

1 � Museu de Arte Moderna (sigla). 4 - "Sa-

co", em francês. 7 - Ornato para o pescoço. 9 -

Afeição prófunda. 11 - Suporta; tolera. 12 - Li­

guei. 13 - "Nevoeiro", em inglês. 14 - Calçado,
que sobre só o pé. 17 - Época; período (pl.). 19-,
Seis, em algarismos romanos. 20 - Sigla do Es-

tado brasileiro cuja capital é Porto Alegre. 21 -

Donativo; d�diva. 23 - Despido; sem roupa' (fem.).
25 - Argola. 27 - O oitavo mês do ano. 30 - Ofer-

r---i...........
' -

ta; doa. 31 - Pronome 'pessoal 'masculino da ter­
,

ceira pessoal do plurak 32 ... Olegário Mariano,
poeta brasileiro. 33 - Que não é conforme a mo­

rai. 35 - Assinatura (abrev.). 36 - Instruments

Flying Rules (sigla). 37 -: "Nosso", em inglês. 39
, - Ari Fontoura, ator. 40 - Sigla do Estado brasi­
leiro cuja capital é Manaus. 42 _ (?) Cardoso

astrólogo. 45 - O frasco 'de vidro cuja capaclda­
de é de um litro (pi.). 48 - Rio que separa o

Brasil do Paraguai. 49 - Mau cheiro. 50 - Peça
de qualquer máquina ou dispositivo sobre a

qual se assenta o pé, para acionar. 52 - Prolon­

gamento da coluna vertebral de vários animais.
54 - Amargo. 55 - "Rato", em francês. 56 - Su­

_=.fixo que designa pessoa do sexo feminino que

,

possui certa dignidade, ex.: baronesa.

1211

17

15 1613

25 26

30

33.

36

39

45

49 50 51

5452 53

29

43 .44

VERTI�AIS:

5655
/

RESPOSTAS:

60,:1 - lun - lunni- JOW" - JelOO - �es - W"W

de uma dobradiça (pl.). 18 - Solitário. 22 - Saco
de couro ou pano, ordinariamente fechado com

cadeado. 24 - Sigla monetária do Dólar. 25 - No­
me de mulher. 26 - Dividir em ramos. 28 - Água
em estado sólldo. 29 - Organização Múndial de
Saúde (sigla). 31 - Cometer erro. 34 - Otávio de

Faria, romancista, crítico e cronista brasileiro.
35 - Marinhá de guerra (pl.). 38 - Vogais da pa­
lavra Muro. 39 - Guarnecer de asas. 41 - Pedra
de moinho. 43 - Corta as beiras de. 44 - Lâmina
com muitos orifícios para coar água a outros lí­

quidos. 46 - Aldeia de lndlos. 47 - Sociedade
Protetora dos Animais (sigla). 51 - Nome da le­

tra M. 53 _I Odorico Tavares, poeta 'brasllelro,

SORRIA
Arqueólogo

Nas escavações que fizemos recentemente,
em Atenas, descobrimos uns fios de cobre. Isto

prova que na antiga Grécia já se conhecia o telé-
'

grafo!
- Pois, em Lisboa, já se escavou a vontade e

não se encontrou fio algum. Isto prova que já os

antigos lusitanos conheciam o telégrafo sem fio!

Pão Duro
_:_ Minha mulher vive me pedindo dinheiro.

t: cem, é duzentos, é quinhentos:
- Puxa! e que que ela faz com todo esse di-

nheiro?
- Ué? nada! eu nunca dou!

Gênio
"

A visita, no palacete do milionário, perguntou
ao dono da casa:

:-: Mas por que que o senhor guarda esse par
de tênis enorme ai, nessa caixa de cristal?

- Bem, yocê sa�e que eu fiquei rico por que,
numa das minhas viagens ao Oriente encontrei
um gênio que me concedeu três desej�s. O diabo
é que o gênio era meio surdo e me deu saúde di-
nheiro e esse tênis aí, de meio metro.

'

Piloto de Avião
- Senhores passageiros, benvindos a bordo

do Boeing 777. Para sua informação, esta aerona­

ve leva 420 passageiros, 28 tripulantes e 20 tonela­

das de carga. Temos duas cozinhas com capaci­
dade para servir 1.200 refeições, três bares e 18

lavatórios. Temos; também, música ambiental e

uma boate, com pianista, no segundo pavimento.
Agora, cruzem os dedos que nós vamos ver se le­

vantamos vôo com esta tralha toda!

Chinês
A alegria daquela senhora de um membro da

comitiva de Nixon à China, terminou logo, quando
alguém lhe disse que os belíssimos ideogramas
chineses no broche que ela havia comprado na

"Chinatown" de São Francisco, e que usava em

todas as recepções, fazendo um enorme sucesso,

significavam: "Cidade de Xangai Prostituta li­
cenciada" .

Bebidas

Naquela cidadezinha do interior de Minas o

delegado proibiu a venda de cachaça aos domin­

gos. Só em caso de emergência, comq,quando al­

guém era mordido por cobra.
- E tem muita cobra por aqui? perguntou um

caixeiro viajante ao dono do boteco.
- ora, tem uma ali na pracinha, mas o sinhô

vai ter que entrá na fila!

Nomes e Apelidos
Há uma cidade lá no nordeste onde todo mun­

do tem nome esquisito, aqueles nomes gregos,
compridos, proparoxítonos, ou, então, nomes su­

geridos pelos filhos dos senhores de engenho que
foram estudar na cidade, quando são convidados

pra padrinho.
Dois amigos se encontram," depois de anos

sem se verem:
� Pois, lá em casa, temos duas recém-nasc

das. Uma se chama Aureomicina e a outra, penicl­
lina. - Nós também temos uma menininha. Se cha­
ma Maria. - Maria?! mas que pecado! botar nome
de biscoito na pobrezinha!

.

LIVRO GRATIS

Envie' este anúncio junto com seu pedido e ganhe in­

teiramente grátis um best-seller no valor de Cr$ 40,00! A

MONTERREY garante!
A Magia do Poder Extra-Sensorial .. '.. .. ..

O Secular Livro da Bruxa .. .. .. " .. .. ..

Anulação de Casamento - Mandado de Segurança -

Busca e Ap�ensão •.

'

" .. 180,00
O Pinto e a Senhora Sua Mãe .. c, .• •• •• •• •• 50,00

, Série Principiantes .. .. :. .. •• .• •. . . • ...• 25,00
Guia eompleto para a Sobrevivência Conjugal .. .. 7Ó,00
Matemática Financeira e Análise de Investimentos .. 70,00
Novo Dicionário Jurídico Brasileiro ... " .. .. .. 350,00
Não precisa enviar dinheiro! Você s6 paga ao retirar os livros
na Agência Postal de sua cidade. -Escreva para, EDITORA

MONTERREY LTDA. Rua Yis,Çon�e cte . .figueirec:lo, .81,_ Tijuca.
Rio de Janeiro. CEP - 20.000 - Caixa Postal 24.119 • ZC-09.

70,00
120,00'

Madeira

Escritório
,

e com a

q
Av. Mal. Deodoto, 391, - Fone: 72-0205 - Jaraguá do Sul""} Santa Ci:!tarina,

E
'

Rua Jorge Lacerda, 99 • Fone: 33-0367 - São Bento do Sul � Santa Catarina

1 - Tudo o que dá 'movimento a um maqui­
água salg��a que cobre ia maior parte da super­
áquasalqad. a que cobre a maior parte da super­
fície da TEjrra. 4 - Estácio de (?), fundador da

cidade do Rio de Janeirp. 5 - Zanqa-serarnola­

, 'es3 _ leI:! - oJew" _ oqe,1:! _
-se. 6 - Aj�ste; acordo (pl.), 7 - Fruto do cafeei-

ro. 8 - Chefe ,etrope. 10; - Curso de água doce
leped - e�" - ed" - SOJI!1 - Jewo - W" - :I" - JnO '

_ 1:!:l1 _ ss" _ leJew" _ WO - s813 - ea - 01506" que deságua noutro, num lago ou no mar (pl.).

_ OJ" _ enN _ woa - SI:! - IA - SeJ3 - oledes - 15 - Assis Valente, samblsta baiano. 16 - Peque­
....,_ na peça metálica que serve de eixo às duas asas

M9veis de Aço * Móveis, de

. Linha' Completa para o seu

-,

o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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de SalãoESPORTIVAS - Celso g{agel
,

J U V E N T U·S Festival esportivo/ Nova
J O G OUEM Aliança·
MAFRA

Na tarde da última quinta-feira o Juventus de nos­
sa cidade esteve na cidade serrana de Mafra, onde de­
frontou-s� com o Clube Atlético Operário daquela ci­
dade. O Jogo teve que ser realizado a tarde por faltade energia elétrica no Estádio Pedra Amarelá, diante
da presença de um diminuto público. O Operário en­

trou. em ca�po para 'aplicar um revés na equipe [u­
ventma, devido ao seu último resultado aqui em Jara­
guá, . quando foi goleada pelo nosso representante.

O iogo teve lnlclo e já aos trinta segundos o Ju­
ventus anotou o seu gol, o que seria o de honra atra­
vés. de Reinaldo, num belo chute de fora da áre�, com
multa força sem defesa para o goleiro Carlão. A equi­
pe [uventina sentindo a falta de Gomes, continuou o

. seu rítmo de jOgo; foi aos doze minutos ainda do pri­
meiro tempo que o Operário empatou, terminando com
o marcador igualado na primeira fase de partida.

Para a segunda etapa os dois times entraram em

c��po sem �odificação alguma, apenas 'com o Ope­
rano aproveitando-se do fator campo e imprimindo
mais velocidade. Os dois gols que o Operário marcou
na segunda .etapa foram gols feitos através de mero
oportunismo, quando de muita confusão na área; gols
que não deram condições de defesa para o bom golei­
ro Celso do nosso Moleque Travesso. O árbitro do en­

co�tro, novamente o sr. Dalmo Bozzano que enfeitou
muito e quase apanhou da torcida presente no estádio.
Os auxiliares foram Ruy de Farias e Alfredo Schulz,
ambos com bom trabalho.

�
O Juventus formou com Celso, Odilon (Gariba),

Ze Carlos, Morona e Nilo; Lara, Moacir e Reinaldo'
Edinei, Nelo e Zequinha. O Operário alinhou com Car�
Ião, Marinho, Osvaldo, Ailton e João Carlos' Nelinho
Menga e Paulo; Chiquinho, Mauricio e LU'i�. Resulta�
do final: 3x1 para o Operário.

•

I O festival esportivo do último final de semana na
localidade'de Três Rios do Norte, revestiu-se de pleno
sucesso. Vinte equipes de bochas participaram do sen­
sacional torneio realizado nesta modalidade esportiva.
Após o encerramento na noite de ontem, houve a en­

trega de prêmios aos vencedores, e que ficaram assim
distribuídos: Campeão dos ganhadores a equipe de SíI­
,vio Ronki, que recebeu corno prêmio, uma novilha no
valor de 1.700 cruzeiros. Em segundo lugar das equi­
pes vencedoras ficou a equipe de Herbert Chaling,
que recebeu um suíno no valor de 800 cruzeiros.

'

Campeão dos perdedores foi a equipe de Vigando
Frank, cujo prêmio foi uma Paca valorizada em 600
cruzeiros e o vice-campeão dos perdedores foi a equi­
pe de Faustino Ramalho que recebeu como prêmio um
suíno no valor" de 400 cruzeiros.

O quadrangular de futebol, disputado entre Gaú­
chos' de Joinville, Estrada Nova, Ipiranga de Braço Ca­
valo, e Indústrias Reunidas, foi campeã a equipe dos
Gaúchos da cidade de Jolnvllle, A partida de honra
disputada entre Nova Aliança e' Ouro Verde de Gari­
báldi, apontou a vitória do Nova Aliança pela conta­
gem de um a zero. Estrada Nova ficou em segundo lu­
gar, Ipiranga Braço Cavalo em terceiro e Indústrias
Reunidas em quarto lugar do quadrangular..

Todas as equipes, independente do resultado, fo­
ram agraciadas com lindíssimos troféus, O presidente
do Nova Aliança, Ari Pirmann, está agradecendo a par­
ticipação de todos quanto colaboraram pelo sucesso
de mais esta promoção.

SES I f·Prova
No -dia de hoje será

realizada a Prova Rústica

'Jaraguá com a participa­
ção de atletas de todas
as Agências. do SESI do

EstadQ, aqui em nossa

cidade, obedecendo o

percurso programado,
com o seguinte itinerá­
rio: Rua Emílio Carlos

Jourdan, Av. Getúlio Var­

gas, Rua Esthéria Lenzi

Friedrich, Rua Preso Epi··
tácio Pessoa, com o per-

TORNEIO C,HAMPAGNAT
, '

O Centro Cívico Coronel Emílio Carlos Jourdan,
do Colégio São Luís de nossa cidade, realizou nos dias
3, 4,5 e 6 deste mês, o Torneio Champagnat, envol­
vendo alunos de ambos os períodos.

As modalidades em disputas foram as seguin­
tes, com seus respectivos vencedores: XADREZ - 1.0
lugar para Roberto D'Aquino do 3.0 C.B., 2.° lugar,
João A. Pedroso, Prof.' de Matemática e 3.0 lugar para
o aluno' do 2.0 C.A., Adair Bertotti. TÊNIS DE MESA -

1.° lugar para Márlon C. do 2.0 C.C., 2.° lugar para Jô­
ni do 3.° C.A. e 3.0 lugar para Marcos C. do 1.° ,C.C.

HANDEBOL,- 1.° lugar - 3.0 Cient. A - Arnaldo, Cláusio,
Jovaerte, Jôni, Dalabrida, Medeiros, Elói e Jaime. VO­
LEIBOL MASCULINO - 1.° lugar - 2.0 C.B. - Enori, Ja­
nílson, Dirceu, Elpídio, Wílson e Dênio. VOLEIBOL FE­
MININO - 1.° lugar - 2.° C.B. - Denise, Doroti, Solange,
Liliane, Maristela, Reintraud, Magali e Valdir. FUT. DE -

SALÃO - 1.° lugar - 2.° ,C.A. - Ivanor, Edson, Aâolar,
Donato e Aírton. - 2.° lugar - 1.° Núcleo G - Ivo, Osny,
Álvaro, Jo'sé C., Valdino. FUTEBOL DE CAMPO - 1.°
lugar - 2.0 C.B. - Elpídio, Dirceu, Enori, Aldo, Gilberto,
Wílson, Francisco, Jamílson, Favretto, Antônio B.,
Adolfo, Dênio e Márcio.

Liga Jaraguaease de' Futebol
RESULTADO DA 2a. e sa. RODADA DO CAMPEONATO OFICIAL

Categoria Infantil
G.R.C. Marcatto
Cyrus A. R.
A.R. Weg
A.A. Mad. Rio Molha
S. E . R. Menegotti
A.A. Ind. Reunidas
Cyrus A.R.
G. R . C. Marcatto
A.A. Banco do Brasil
G. R. Jarita

'

A.R. Weg
A.R. Olipê

I

3 x 3
5 x 1
5 x O
4 x 2
8 x 1
3 x 2
3 x O
4 x 1
6 x O
3x3
2 x O
2 x 1

A.A. Banco do Brasil,
G.R. Jarita
A.A. Besc
A.R. Olipê
A.A. Kohlbach
Despachante Victor D. E.
S. E. R. Menegotti
Despachante Victor D. E.
A.A. Ind. Reunidas
A.A. Kohlbach
A.A. Mad. Rio/Molha
A.A. Besc

COLOCAÇÃO DOS CLUBES APOS CONCLUfDA A FASE DE CLASSIFICAÇÃO:

Chave "A"
Campeão A.R. Weg
2.0 - A.A. Mad. Rio Molha
3.0-A.R.0Iipê
4.0 - A.A. Besc

Chave '"8"
Campeão - Cyrus A. R.
2.0 - S. E. R. Menegotti
3.0 - G.R. Jarita
4.° - A.A. Kohlbach

Chave "C"
Campeão - A.A. B. do Brasil
2.° - G.R.C. Marcatto
3.0 - A.A. Ind. Reunidas
4.° - Desp. Victor D.E.

9 gc. 1 gs. 8 sg.
4 " 4 " O "

5 " 7 " 2 "

1 " 7 " 6 "

'/

13 gc. 2 gs. 11' sg.
12 " 8 " 4 "

8 " 12" " 4 "

6 " 16 " 10 "

14 gc. 49S. 10 sg.
8 " 4 " 4 "

3 " . 9 " 6 "

4 " 1� " 8 "

7 pg.
2 "

2 "

2 "

I' �:�
9 pg.
4 "

2 "

1 "

7 pg.
6 "

2
O

"

JOGOS PELA FASE FINAL DO CAMPEONATO INFANTIL.
'

LOCAL - Ginásio de
A.R. Weg
A.R. Weg
Cyrus A.R.

Rústica
curso totalizando 6.250

Esportes -

x

x

x

Datas. Serão confirmadas.
Cyrus A.R.
A. A. Banco do Brasil
A.A. Banco do Brasil

Campeonato VARZEÃO· 78
O Campeonato Var­

zeão 78 do FigUeirense
da Ilha da Figueira, teve
dia 18/06, efetivação de

mais uma rodada, apre­
sentando estes resulta­
dos:

Empreiteira Zeca Ka­
mer três Noroeste dois;
Figueirense dois Mecâni­
ca Burges dois; Madel­
reira Gneipel sete, Vila
Nova zero.

Após os resultados
da última rodada, a clas­

sificação ficou sendo es­

ta:

1. Figueirense com 8

pontos ganhos

2. Madeireirá Gneipel
e Empreiteira Ze­
ca Kammer com 7

3. Colorado e Mecâni­

ca Burges com seis

pontos
4. Noroeste com qua­

tro

5. yila Nova, zero pon­
to.

A próxima rodada mar­

ca para amanhã, domin­

go, a realização de mais
três partidas.

8 horas - Colorado e

Vila Nova
10 horas - Madeireira

Gneipel e Figuei-

metros ou seja, 10 voltas.

Como Patrono esta pro­
va terá o Prefeito Victor

Bauer, o qual dará a lar­

gada. Para tal convida­
mos os desportistas em

geral para que prestigiem
os atletas locais e visi­
tantes. A realização e o

esforço é do SESI local,
mas o incentivo depende
de você. A Prova será às
20 horas, com 35 atletas,
sendo que a delegação
estará composta por 68

pessoas, dos SESls de
todo 'o Estado barriga.
-verde.

rense

14 horas - Kammer e

Mec. Burges

Argentina vence um Peru acovardado e dísputa'[título
Brasil decide 3.o e 4.o com a Itália

O selecionado brasileíro de futebol entrou
no estádio de Mendoza, na última quarta-feira,
com a responsabilidade de anotar o maior nú­
mero de gols possível, deixando os nossos jo-

. gadores um tanto atabaíhoadcs no 'início do [o­
go, proporcionando à equipe polonesa atacar

perigosamente contra o último reduto guarne­
cido por Leão. Mas, aos poucos os nossos atle­

tas foram se arrumando em campo, surgindo
aos 14 minutos, o gol de Nelinho cobrando com

perfeição, uma falta de fora da área. Com um a

zero no placar, os brasileiros continuavam to­

cando bem'a bola, mas não eram objetivos no

ataque, disso se aproveitando o time polonês,
para em rápidos contrataques levar sério perigo
a retaguarda brasileira, e num lance confuso no

/ interior da área brasileira, Lato, já no finalzinho

do primeiro tempo, aproveitou uma sobra e

"cutucou" no canto e�uerdo de Leão, decre­
tanllo o empare em um gol, que viria a ser o re­

sultado do primeiro tempo. Após a volta dos

vestiários, o Brasil voltou decidido para a se ..

gunda etapa, e 'logo aos 13 minutos Roberto faz, -

Brasil dois a zero, aproveitando um rebote de
.

bola, num chute de Jorge Mendonça contra o

travessão de Kukla.

Continuando o assédio a meta polonesa, á

seleção voltava a marcar aos 17 minutos, nova­

mente através de Roberto, oportunista como

sempre, acertou chute violento vencendo 'o ar­

queiro polonês, apó's Gil, Dirceu e Jorge Men�

donça terem atirado a bola de encontro as tra­

ves polonesas. A Polônia tentou ainda diminuir

o marcador, mas n�o conseguiu seu intento, ter-

Brasil
minando o jogo com três tentos a um favorável
ao Brasil. Delírio da torcida presente ao Estádio
de Mendoza, delírio do público brasileiro nas

ruas, nas casas, enfim todos festejando esta bri­
lhante vitória alcançada pelos nossos valorosos

jogadores.

3x1 Polônia
prevendo que poderia ser surpreendido a qual­
quer momento resolveu partir com tudo para cl­
ma do Peru e,o aos 21 minutos, Kempes entrou
célere pela área peruana e após driblar taclt­
mente o zagueiro, empurrou no canto esquerdo,
ante a .salda de Quiroga. Já no crepúsculo da

primeira etapa, Tarantini de cabeça, ampliava
para dois o marcador, aproveitando cruzamento
da direita.

É, mas nem tudo estava definido, rest�va
aindã a esperança de que o Peru pararia o im­

petuoso ataque argentino, evitando que o mes­

'mo fizesse mais do que dois ou três gols; con­
solidando definitivamente a nossa classificação
para dlsputar-domlnqe no Monumental Nunes o

títuiO mundlal, Todas as' atenções estavam vol­

tadas para Rosário onde às 19h15min jogariam
Argentina e Peru, nós aguardamos com ansie- sário.
dade este encontro, pois estava em Jogo o nos-

so passaporte, para a final. Finalmente começa Os dois times retornavam para a segunda
em Rosário, a' sensacional partida. O estádio etapa, com a Argentina comandando as ações
�tá totalmente lotado, os. argentinos empunhan- ,

e logo aos 4 minutos Kempes aumentava para
do cada qual sua bandeira, tentando -empurrar três, para Luque um minuto após estabelecer o -

o seu ti�e para uma grande vitória e chegar a quarto gol dos argentinos, fazendo o estádio. es·
final para disputar com a Holanda o' título ,de- tremecer, todos cantavam em coro, num espe-
campeão mundial, a Holanda que momentos an- táculo sensacional, mas que para os brasileiros
tes havia derrotado a Itália por dois tentos a um era um memento de tristeza, pois as últimas es-

classificando-se como f!nalista. O jogo começou perànças se desmoronavam p'erante os olhos no

cauteloso, os argentinos não se encontrando seu vídeo ou ouvindo o seu rádio.
bem nos primeiros minutos, e o Peru por sua

vez não tendo nenhuma responsabilidade maior,
pois estava automaticamente desclassificado,
procurou nos primeiros 15 minutos tocar a bola

muito descontraidamente e por duas vezes, che­
gando perigosamente a meta de Fillol, chutando
inclusive uma bola na trave.

A partir deste momento o quadro argentino

Era visível já na primeira fase, a desmotiva­
ção do quadro peruano, que em Inslante algum,

'

encomodou a retaguarda Argentina, a não ser

nos minutos iniciais, fazendo com que a Argen.
tina não toinasse conhecimento do seu adver-

corpo mole, não entravam em divididas; pro­
curavam fazer embaixadas à frente de sua área,
entregavam bolas redondas nos pés dos avar.­

tes argentinos, que as dominavam e agrade­
clam, Para definirmos esta situação, podemos
chamar isto de um"peru acovardado", uma ver-:

dadeira gracinha.

Naquele momento com quatro a zero, a Ar­

gentina já tinha eliminado o Brasil, mas não S6

contentou. Housemann aos 21 e novamente Lu­

que aos 27 minutos completaram Uma sonora

goleada de 6 tentos a zero. Não queremos aqui
tirar o mérito da Argentina, que se preparou
com muita seriedade, tento na organização do

campeonato, como' com sua equipe de futebol,
mas quem sabe um dia esta história vài ser des­
coberta, para (, mal do futebol inca. - {Jaime).

JOGOS E HO,RARIOS DAS FINAIS

O campeonato mundial de futebol será de­
cidido -neste final· de semana com a realização
dos seguintes jogos:

Hoje, dia 24, Estádio do Rrver Plate, às 15

horas: Brasil x Itália, em disputa do terceiro e

quarto lugares.
"

Amanhã, dia 25, Estádio do River Plate, o

Monumental de Nunes, 15 horas, a grande fina!

que apontará o Campeão Mundial de Futebol,
jogam: Argentina x Holanda.

,

O regulamento dIz que, no caso de empate,
.
haverá uma prorrogação de 30 mInutos e caso

persista o empate será dlsputada uma nova par­
tida no dia 28 de Junho.

E a avalanche Argentina continuou em cí­

'ma do Peru, que a este momento era um time
totalmente batido em campo, seus jogadores li­
mitavam-se eeerreratrãs dos argentinos, apli­
cavam faltas às vezes violentas para apagar um

pouco esta imagem negativa, mas 'notava-se
claramente que vários de seus Jogadores faziam

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



C�r:tREIO DO POVO SABADO, 24 DE JUNHO DI; 1978

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de' Ja­
raguá do Sul, Estado de Santa Catarina, faz pú­
blico que se acha aberta nesta Prefeitura a Con­
corrência nr. 01/78, para Construção de Estu­
dos e Projetos de POntes,

'

Levantamentos de

Ruas, Implantação Astáltica, etc., constahtes do
Item I deste Edital.

Os interessados deverão entregar' os Enve­

lopes-Documentação e" Proposta até o dia 20 de

julho de 1978, na Secretaria da Prefeitura Muni­
cipal, sita a Praça Angelo Piazera,,�47, no ho-
rário normal de seu expediente.

'

A Abertura dos Envelopes será efetuaçla no

dia 21 de julho de 1978, às 9 horas, em local a
ser designado pelo Senhor Prefeito Municipal.

,A Presente Concorrência, reger-se-á pelas
normas do Decreto Lei 200 de 25 de fevereiro
de 1,967 e Lei�Complementar nr. 5 de 26 de no­

vembro de 1979 -e pelas disposições seguintes:
,

- .

, ,(_ O,BJETO'

-

I

"

PAGINA 8

Rodovia JGS 432 - Estrada Itapocuzinho -

. da Rodovia JGS .436 até a Ponte sobre o Rio Ita­

pocuzinho, ponte de concreto.
Rodovia JGS 010 .. Santa Luzia - da antiga

olaria do Demarchi até o pontilhão sobre o va-

Io (antigo bar do Checo), .

,

Rodovia JGS 331 - Estrada Mafezolli e Es-
trada Tatu, da Ponte perto de igréja de Santa
Luzia até o Salão do Caxias.

'

1 .2.2 - .Aterros, Retificações e demais
obras de infra-estrutura (meio-fio caril sarjeta,
galerias de águas pluviais, bocas de lobo, cai­
xas de Visitas) necessárias nas ruas abaixo, con­
forme projeto:

.

Rua 18 - Quintino Bocaiúva - do calçamen­
to até à RU8:'19 - Reinaldo Rau.

Rua 19 - Reinoldo.Rau - da Rua 18 - Quin­
tino Bocaiúva até a Rua 16 - Barão do Rio Bran- .

co.

normas da ABNT, das cláusulas constantes nas

propostas e dos contratos assinados para o
mesmo fim. '

'

9 - As obras previstas no item 1.2 serão re-

. cebidas por uma comissão, presidida pelo Se­
nhor Prefeito Municipal, que as rejeitarão de
plano no todo ou em parte, se em desacordo
com as especificações e normas da ABNT das
cláusulas constantes nas propostas e dos con­

tratos assinados para o ..mesmo fim.
10 - O proponente vencedor terá o prazo,

de 15 dias para substituir os serviços rejeitados
'Ou devolvidos previstos nos itens 1.1.1, 1.1.2,
1.1.3 e 1.2.1 e 30 dias para as obras rejeitadas
ou em desacordo, previstas no item 1.1.2 e 1 :2.3,
sob pena de incidir em multa por dia de atraso,
'arbitrada pelo,Senhor Prefeito ry1unicípal, 'de 5%
do valor do serviço ou obra, em face gravidade
e dos prejuízos causados' ao serviço p-úblico.

Rua 49 - João Marcatto - do calçamento atá
a Rua 68 - Clemente Baratto.

Rua 51 - João Plcolli - do calçamento até a VI - CONDIÇOES DE PARTICIPAÇAO
Rua 19 - Reinaldo Rau.

Rua 52 - Exp. Cabo Harry Hadlich - da Rua' 11 - Poderão participar desta, concorrência
2 - Av. Mal. Deodoro da Fonseca até a Rua 19 - pessoas físicas ou jurídicas que deverão apre­
Reinaldo Rau. sentar os documentos e ou comprovações abai­

,Rua 12 - Joinville - da Ponte Abdon Batista xo:

até encontrar a Rua 13 - Adélia Fischer.
Rua 141 - Augusto Mielke - da Rua 12 - Join­

ville até a Rua 152 - Guilherme Guielow.
1.2.3 :- Pavimentação Asfáltica de primeira

qualidade, bem como todas as obras necessá­
rias não previstas no item 1.2.2 para a perfeita
execução do asfalto das ruas abaixo, conforme
projetos: ,

Rua 64 - Exp. João Zapella - da Rua 2 - Av.
, Mal. Deodoro da Fonseca até a Rua 180 - 29 de
Outubro.

Rua 179 - Rua Francisco Fischer - da Rua
64 - Exp. João Zapella até a Rua 61 -·Exp. Antô­
nio Carlos Ferreira.

Rua 180 - 29 de Outubro - da Rua 64 - Exp.
João Zapella até a Rua 61' - Exp. Antônio Carlos
Ferreira.

Rua 32 - Presidente Juéelino - da Rua 61 -

Exp. Antônio Carlos Ferreira até a Rua 62 - Exp.
Gumercindo da Silva.

Rua 33 - Henrique Piazera - da Rua 61 -

Exp. Antônio Carlos Ferreira até a Rua 62 - Exp.
Gumercindo da Silva.

Rua 18 - Quintino Bocalúva« do calçamen­
to - até a Rua 19 - Reinaldo Rau.

Rua 19 - Reinaldo Rau - da Rua 18 - Quin­
tino Bocalúva até a Rua 16 - Barão do Rio Bran-
co.

II - CONDIÇOES DE
ENTREGA E REALlZAÇAO

2 - Os trabalhos relativos a estudos e pro­
jetos constantes' nos itens 1.1.1, 1.1.2 e 1.1.3 de­
verão ser entregues no prazo máximo de 120
dias após a assinatura do contrato.

3 - Os trabalhos relativos a levantamentos
previstos no item 1.2.1 deverão ser entregues
no prazo máximo de 120 dias após a assinatura
do contrato.

'

4 - As obras previstas no item 1.2.2 deve­
rão ser entregues no prazo máximo de 180 dias

• após a assinatura do contrato.
"

5 - A pavimen'tação prevista no item 1.2.3
deverá ser entregue no prazo, máximo de 180
dias após a assinatura do, contrato.

- III - GARANTIAS

6 r O -proponente, obrigatoriamente, terá
que dar garantia da ol;>ra ou serviço realizado,
incluindo-s-e a substituição de todos 'Os que,

,

apresentarem qualquer deficiência técnica, quer
no levantamento, cálculo ou realização, sem

qualquer ônus para a Prefeitura Municipal.
'

IV '- CO,NDIÇOES DE PAGAMENTO

7 - O pagamento _
será efetuado obedeceu­

do as cláusulas apresentadas pelos proponen-
tes vencedores. ;'

.

V .! CONDIÇOES' DE RECEBrMENTO

do FAS" para obras .Estcducl

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Muni�ipal de daraguá do Sul
'Edital de Concorrência' 01/78

'1 - A presente Ooncorrêncla destina-se a

receber Propostas para:
�

,

1.1 - Estudos e Projetos;
11 .1 .1 - Sondagem, projeto, Cálculo Estrutu­

rai, custo aproximado de, uma F?onte de Con­
creto a ser construída sobre o Rio Itapocu, na

Localidade de' Nereu Hamos com vão de 120 m,
aproximadamente.

'

1.1 .2 - Sondagem, Projeto, Cálculo Estru­
turai, custo aproximado de uma ponte a ser

construída sobre 'O Rio Jaraguá na Rua Cei.
Procópio Gomes de Oliveira, com vão de 50m,
aproximadamente.'

.

,

1.1.3 - Sondagem, Projeto, Cálculo Estru­
turai, custo aproximado de uma ponte a ser

construída: sobre o Rfo_ Cerro na Rua Bertha
Weege, com vão de 5,Om, aproximadamenté.

1.2 - Levantamentos, Pavimentação e Obras
· Complementares .

1 .2.1 - Levantamento Plani-Altimétrico, es­
pecificando devidamente todas as' característi­
cas e as técnicas necessárias para efeito de pa­
virilentação-asfáltica, bem como o levantamento
das frentes das' propriedades, com o nome dos
seus respectivos proprietários, das seguintes
Ruas e Rodovias Municipais:

'

Rua '7 - Da Ponte sobre o Rio Jaraguá até
a Rua 4 - Angelo Rubini.

Rua 4 - Angelo Rubini até a Ponte; no início
da Rua 2 - Bértha Weege.

'

Rua 2 - Bertha Weege, da Ponte até o 1.°
Ribeirão após a Tifa das Moscas.

Rua 1 - Pastor Albert Schneider, até o final
do Perímetro Urbano. Rua 49 - João Marcatto - do calçamento até

Rua S - Horácio Rubini, até o final do Pe-
'

a Rua 68 - Clemente Baratto.
rímetro Urbano.

'

Rua 51 - João Picolli - do calçamento até a

Rua 5 - Pe. Aluísio Boelng, até o Noviciado. Rua 19 - Reinaldo Rau.
Rua 8 - João Januário Ayroso, até a Rua Rua 52,- Exp. Cabo Harry.Hadllch - da Rua

209 - Franclsco Hruschka.
'

2 - Av. Mal. Deodoro da Fonseca até a Rua 19 - '

,

Rua 206 - João Carlos Stein, até a Sede do Reinaldo Rau.
Juventus.

'

Rua 37 - João Planlncheck - do seu início
até a Rua 61' - Antônio Carlos Ferreira.

Rua 61 - Antônio Carlos Ferreira - de seu

calçamento até a Rua 59 - Irmão Leandro.
,

Rua 62 - Exp. Gumercindo da ISilva e parte
da Rl:Ja.156- - Leopoldo Jansen, atê encontrar a
Rua 17 - Venâncio da Silva Porto.-

Rua 34 - Emílio.Stein.
Rúa 17 - Venâncio da Silva Porto - do cal­

çamenfo ate o seu final.
Rua 55 - Ângelo Schiochet e Rua 227. /

RUa 49 - João Marcatto - prolongamento,
até a Rua 68 - Clemente Baratto.

Rua 51 - João Picolli - do calçamento até o

éncontro.com a Rua, 19,- 'Reinaldo Hau ,
'.

Rua 52 '- Exp. Cabo Harry Hadlich - da: Rua.
19 - Reinóldo Rau, até a Rua 16 - 'Barão. do Rio
Branco.

-Rua 72 - Walter iJanssen.
Rua 6 - CeI. Procópio Gomes de Oliveira -

· do calçamento até a Rua 9 - 25 de Julho.
Rua 15 - Rudolfo Huffnüssler.
Rúa 9 - 25 de Julflo. ,

-Rua 10 - José Teodoro Ribeiro, até a Divisa
com o Município de Guaramirim. '.'

Rua 14 - Jorqe Czerniewlcz - da Rua 13 ...

Adélla Fischer até a Rua 98 - Guanabarà.
Rua 155 - Motoristas de 1936.
Rua 60 -:- Joaquim Francisco de Paula - da

Rede Férrea Fef1eral S.A. até a SC ,301.
,

Rua 1 - Luís Sarti -- da Rua 2 - João Ropela-
· to até a Rua 20 - Júlio Tissi.

Rua 2 - João Ropelato - da Rua 1 - Luís Sar­
ti até a SC 301 . ,

Rua 20 - Júlio' Tissi da Rua 1 - Luís Sartl até
a SC 301.

' '

Rua 22 - Antônio Machado - da Rua 1 - Luís
Sarti até a Ponte baixa sobre o Rio Itapocu. "

Rodovia JGS - Estrada
. ltapocuzlnho - da

SC 301 até a Rodovia JGS 432.
"

Educação
...

repassa
Novos recursos foram

liberados pelo secretário
Mário' 'César Moraes, da

Educação e Cultura, vi­
sando a continuidade e

conclusão de várias o ..
'

.

<,

bras que estão sendo

executadas pela sua Pas-·

ta. A verba, no' valor de'

verbas,

12 - Pessoas Jurídicas;
12.1 - Prova de personalidade jurídica (con­

trato social devidamente registrado).
'12.2 - Declaração expressa de que se su­

jeitam a todas as condições expressas ao pre­
sente Edital, bem como, em caso de ser vence­

dora dos itens 1.2.2 e 1.2.3 deverá se estabele­
cer parcial ou totalmente com sua emp'resa em

'

Jaraguá do Sul.
12.3 - Declaração expressa de capacidade

técnica e idoneidade financeira firmada por en­
tidades públicas e privadas reconhecidamente
idôneas, para as quais .já 'tenham executados
serviços ou obras.

,

12.4 - Atestado de idoneidade bancária pas-
sado por entidades bancária.

12.5 - Prova de inscrição no cadastro esta­
dual de contribuintes.

12.6 - Prova de inscrição no cadastro geral
dos contribuintes do Ministério da Fazenda.

12.7 - Certidão negativa de tributos muni­

cipais, estaduais, e federais.
13 - Pessoas Físicas;
13.1 - Prova de Inscrição no Cadastro de

Pessoas Físicas.
13.2 - Declaração expressa de que se su­

jeitam a todas as condições expressas no pre­
sente Edital.

13.3 - Declaração expressa de capacidade
técnica firmada por entidades públicas e priva:
das, reconhecidamente idôneas, para as quais
já tenham executados serviços.

13.4 - Atestado de idoneidade ffnanceíra
passado por estabelecimento bancário.

13.5 - Certidão negativa détrlbutos munici­
pais.

13.6 - Certidão negativa de tributos esta­
duais.

13.7 - Certidão negativa de tributos federais.
14 - Os documentos e/ou comprovações à

habilitação dos. interessados deverão ser apre­
sentados em envelope opaco e fechado, em

uma única via, consignando em caracteres le­
gíveis, o nome e a qualificação do proponente
e a seguinte indicação: Pref�itura Municipal de
Jaraguá do Sul - Concorrência N.O 01/78 - En­
velope N.o 1 - Docul11entação.

15 - Será inabilitado o licitante que não'
apresentar a documentação devidamente com­

pleta, exigida nos itens 12 e ou 13. .'

VII - FORMA DE APRESENTAÇAO
DAS PROPOSTAS

16 - As propostas deverão ser datilografa­
das' em papel tamanho ofício, assinadas e data­
das, em 5 vias, com clareza, sem emendas, ra­
suras ou entrelinhas e rubricadas em todas as

suas folhas. ,

'

17 - Na proposta, o concorrente indicará,
para cada sub-item dos itens 1.1 ,e 1.2 especifi­
camente;

,

17.1 - Preço unitário em algarismos e por
extenso, incluindo todos 'Os encarqos ,

17.2 -, Preço total em algarismos e por ex-
tenso.

.
,

17.3 - Para os suo-itens do item 1.2 o preço
deverá ser apresentado por Rua ou Rodovia.

17.4 - Condições de pagamento após a

prestação dos serviços ou realização das obras
à vista - prazo mínimo e máximo.

17.5 - Prazo de, entrega mínimo e máximo.
17.6 - Prazo de validade da Proposta - mí­

nimo de 30 dias.
17.7 - Especificações técnicas.

ra construção da Funda­

ção Edtrcaclonal de san­
ta Catarina.

,

18 - Os preços não serão reajustados em

hipótese nenhuma enquanto perdurar a valida­

de da proposta.
19 - As propostas deverão ser entregues n,?

prazo e local indicados no preâmbulo deste Edi­

tai" em envelopes opacos e fechados que con­

signem em caracteres legíveis, o nome e a qua­
llficação do proponente e a seguinte indicação:
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul - Con­
corrência N.O 01/78 - Envelope N.o 2 ... Propos­
ta - Item nr. 1:1 ou 1.2, conforme o caso,

VIII - JULGAMENTO

20 - O julgamento desta concorrência será
efetuado por comissão especialmente designa­
da pelo Senhor Prefeito Municipal através Por-
taria.

' ,

21 - O julgamento processar-se-á da se­

guinte forma:
21 .1 - Abertos os envelopes no dia e hora

designados neste Edital, serão excluídos aque­
les que .estlverem em desacordo com as exi­

gências do presente Edital, considerando-se
habilitados os demais proponentes.

21.2 - Em seguida, o Presidente da Comis­
são designará dia e hora para o julgamento das

propostas habilitadas e adjudicação da Concor­

rência, se considerar que a comissão ,não este­

ja em condições de fazê-lo desde logo.
21.3 - De tudo será lavrado ata circunstan- I

ciada que se juntará ao processo.
22 - O julgamento e adjudicação só produ­

zirão eíeítos após a homologação feita pelo Se­
nhor Prefeito Municipal, sendo irrecorrível sua
decisão após o prazo decorrido para recursos.

IX - RECURSOS

23 - Os recursos por ventura admissíveis
serão dirigidos ao Senhor Prefeito Municipal,
através da comissão de julgamento, no prazo
de 48 horas, após proclamado o resultado.

X - DIVERSOS

24 - A Prefeitura Municipal não se obriga a

aceitar a proposta de menor va�r, mas a que
por suas condições gerais ofereça maior con­
veniência ao interesse público a juízo da Muni­
cipal idàde ,

25 - Reserva-se, ainda, a Municipalidade, o
direito de rejeitar todas as propostas apresenta­
das, não se obrigando, da mesma forma a con­

tratar todos os serviços ou obras previstos no

presente Edital de uma só vez, podendo contra­
tar parceladamente devido a problemas que po­
derão surgir, provocados por fenômenos ad­

versos, bem como o de tornar nula a presente
concorrência, sem que disso decorra para os

proponentes qualquer direito de indenização ou

reclamação. _ ,

26 - Depois da data do recebimento das
propostas, nenhuma outra será recebida e tam­

pouco serão permitidos quaisquer adendos e ai..;
terações nas mesmas.

27 - O resultado da concorrência será dado
a conhecer no prazo máximo-de 20 dias após a
sua realização.

'

28 - Os prop.onentes ofertarão preços nos

serviços e obras, que desejarem, ficando claro
que o julgamento será por itens e as Propostas
que melhor atenderem as conveniências-da mu-

nicipalidade.
\

29 - Após devidamente homologados os no­

mes dos vencedores, serão elaborados os con­

tratos nos quais constarão todos 'OS detalhes
para aprestação dos serviços e realização das
obras de acordo com as propostas apresenta-
'das e exigências estipuladas por esta Munici­
palidade.

XI - INFORMAÇOES

30 - Os 'interessados poderão obter no en­

dereço indicado no .preãmbulo deste Edital,
quaisquer outros elementos, informações e es­

clarecimentos de que necessitarem para o per­
feito entendimento' do objeto desta Concorrên-
cia. .

.

.

E ,para que ninguém alegue fgnorância é o
presente Edital publicado no Jornal CORREIO
DO POVO" editado nesta cidade, e o Edital em
resumo nos jornais A GAZETA, editado em Ja­
raguá do Sul, e A Notícia, editado em Joinville,
e afixado em local de costume da Prefeitura Mu:
nicipal e rernetldo cópia à Associação Comercial
e Industrial de Jaraquá do Sul.

<

'

Jaraguá do Sul, 09 de junho de 1978.
VICTOR BAUER
Prefeito' Municipal

na Rede
c-s 26.850.000,00, é ori­

unda-do Fundo de Assis­
"têncla ao Desenvolvimen­
to Social (FAS) e benefi­
cia as seguintes obras:

Brusque o-s 900.000,00
para construção do Oarn­
pus Universitário da Fun­

dação Educacional de

Brusque; Jaraguá do StJl

o-s 5.00.000,00 para cons­

trução do Campus Uni­
versitário da Fundação
Educacional da Região de

,

Jaraguá; Rio do. Sul _

c-s 1.050.000,00, para
, construção, da Fundação
Educacional do Alto Va-

le do ltajal; Criciuma Çr$
800.000,00, para constru­
ção da Fundação Unlver

sltária de Criciúma; Joln­
ville c-s 6.000.000,00, pa­
ra construção da Funda­

ção Educacional de san-:

ta Catarina; Florianópo­
lis o-s 12.500.000,00, pa-

Geo Econômico de ltajal:
, ,

Canoinhas Cr$ 300.000,00 '

para construção da Fun-
.

dação Educacional do
Planalto N o r t e

Catarinense; ChapecÕ-';_
Cr$ 800.000,00 para cons­

trução da Fundação .Edu·
clonal do Desenvolvi-.

mente do Oeste; Videira
crs 400.000,00, para
.construção da Fundação
Educacional ' Einp�esarial
do Rio do, Peixe; Mafra

c-s 600.000,00, para
construção da Fundação
'Educacfonal do Norte ca­

tarinense.

Foram llberàdas, ainda,
ve.rbas para ltajal, no va­

lor de Cr$ 3.000.000,00;
para construção da Fun­

dação do, Ensino do Pala
�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Expulsão não' confirmada
O Itamarati não tem

qualquer indicação oficial
de que o Governo da Ve.
nezuela pretenda expul­
sar cerca de 75 rnllbrasl-

, leiros que estariam vi­
vendo naquele país em

situação irregular. O por­
ta-voz da chancelaria,
ministro Luiz Felipe Lam-

preta, afirmou não te.­

condições de comentar

uma questão que não foi

oficialmente confirmada.

çados de expulsão pelo
Governo da Guiana e re­

patriados pelo governo
brasileiro numa çpera­
ção que, se denominou
rebraca,

trabalho para os brasilei­
ros recrutados para cons­

truir a base de Kourrou.

Na Venezuela, a situação
e, inversa. Há trabalho su­

ficiente na reqlão de Ga­

yano, no Sul, mas os bra­
sileiros vivem em situa­

ção irregular.

Luiz Felipe limitou-se

a citar caso semelhante

ocorrido há cerca de qua­
tro anos, quando dois mil
brasileiros foram arnea-

A diferença entre os

dois é. que' no caso da
Guiana não havia mais

As21brasileirasdecorpoealma
estãonas lojas Breithaupt .

Venha conhecer em nossa loja a linha completa de ferramentas Bosch
Sã?, esmerilhadeiras, furadeiras, Iixadeirás e serras, 23 máquinas

.

, que ja sao brasileiras, de corpo e alma. Com especificações corretas
para. cada tarefa, industrial ou profissional. Todas acompanhadas pela
Il;als extensa e eficiente rede de assistência técnica, em todo, o país.

Lojas .e Supermercados>
BREITHAUPT

•

(

Venhaconhecerasoutrasl9.

-

. .�FERRAMENTKaOSCM

, I

Ass�ltada delegacia �e Medra
Levaram 5 máquinas de escrever e 1 de somar

MAFRA - As autorida­
des policiais ainda não
têm pistas da suposta
quadrilha que na sema­

na passada arrombou o

prédio da Delegacia Re­

gional de Mafra de onde
levou cinco máquinas de
escrever e uma de somar,

Pela manhã, os funcioná­
rios encontraram a porta
dos fundos arrombada e

tiveram dificuldades para
realizar o serviço buro­
crático. A Delegacia Re­

gional tem jurisdição em

todos os munlcíplos do

planalto norte catarlnen-'
se.

A falta de segurança
do casarão clnqüentená­
rio, alugado pela Secre­
taria de Segurança e In­

formações, é apontada
como principal motivo

que facilitou o arromba­
mento. Bem como a sus­

pensão do serviço de se"

gurança, que era ofere­
cido por soldados da Po­
lícia Militar na algum tem-

-. ,"�

ci -A.S S IF IC A-D- O S
-; --. - --

po, por carência no con­

tingente da PM.

Foi levantada a hipóte­
se de ser autoria de uma

quadrilha de outra cida­

de, considerando-se que
outros arrombamentos
nas mesmas condições
foram realizados em me­

nos de uma quinzena.

Os ladrões visam esta
belecimentos onde po­
dem encontrar máquinas
de escritório. No arrom­

bamento do Posto de
Saúde de Mafra, levaram'
duas máquinas de escre­

ver, uma de somar, além
de outros objetos. Há al­

guns dias roubaram em

dois estabelecimentos es"

colares, materiais seme­

lhantes.

O prédio onde está ins­

talada, precariamente, a

Delegacia Regional da

Mafra, na rua (principal
da cidade) Felipe Sch­

midt, chove dentro e en­

contra-se em péssimo es-

Governo .do Cóngo
fqbricados

..

novics
ITAJAf - Para uma vi­

sita as instalações da Em­

presa de Construção Na�

vai - EBRASA, encontra­
-se em Itajai, uma mis­

são oficial do Governo da.

República Popular do

Congo.
A missão é constituída

pelo Chefe do Departa-

mento de Economia d'o

Ministério das Relações
Exteriores daquele País

Dieudonneh Diabatabtou,
Diretor Geral !ia Compa·
nhia de Pesca Qoverna­
mental do Congo capitão
Kabikissa Bikelay e o Di­

retor Geral de um estalei­

ro de reparos de embar-

"
,

tado. Sem oferecer con-

dições de atendimento ao

público, isso vem cau­

sando o descontentamen­
to da população, enquan-

.

to o novo prédio, cons­

truído há aproximada­
mente três meses; espera
sua inauguração

.

oficial

para entrar em funciona­
mento.

Além da falta de sol­
dados da PM, o que tem
mofivado constantes pe­
didos das autoridades lo­

cais, para o aumento do

contingente, Mafra é uma

cidade carente em outros

pontos do setor de sequ­
rança. A PoHcia Técnica
não dispõe de viatura - os

motoristas envolvidos em

acidentes ou pessoas
que solicitam outro qual­
quer tipo de levantamen­
to pericial, dão caronas

aos peritos. Também a

Delegacia de Comarca

possui apenas uma viatu­

ra e a Cadeia Públlca não
oferece condições.

,

comprara
em Itajai
cações fluviais em Braz­

zeville no Rio Congo.
Maurice Bakongo.

O governo daquele
País reoentemente con­

tratou diversas embarca- -

ções de pesca de arrasto,
.

de camarão e sardinha

junto a �BRASA•.

,

Rua João Planinscheck

Jãraguá do Sul Santa' Catarina

COMPRA E VENDA - CHAPAS.- CANOS - CANTONEIRAS - E"IXOS -

SuCATA DE FERRO - COBRE - METAL - ALUMfNIÓ:
. -

I

Rua Joinville, 2311 - SC 301 - Km 2 - fone (0473) '(2-:-0948 - Nesta.

,LAJES PARA FORRO E PISO'
',.

Econômicas, resistentes, produzidas rigorosamente de .acordo
com as normas da A.e.N.T. - "Qualidade que começa na ·fa-.

bricação e não termina nunca".• Consulte nosso Departamento
_

de Engenharia, Ou solicite a presença de nosso vendedor pelo
fone 22-0960. - VENDAS: Av. Getúlio Vargas, 591 S/1

. _

1208-Esq. Afonso Pena. .' ,

L1XADOR E APLICADOR DE·
SYNTEKO

LEONARDO NECHEL JR:

Jaraguá do Sul

_ Rua João Doubrawa, 555 (Tifa da Pólvora)

Santa Catarina

Café' Sasse I, -

BAR E -LANCHONETE TROPICAL 1-TDA.

Ex-Lánchonete 2001 - sob nova direção
.� Almoços ,- (Lanches - Petiscos

_

Drinks e Chopps
_�'º J�.eyJº..cal de encontro e bate-papo"

Mal. Deodoro, 915 (defronte: a Volkswagen)

VOCI: qUER CON�.:rRUIR A SUA CASA
PROPRIA? .

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Pioneiro em Micro· Pulverizado
Mordo a frio que garante maior
rendimento e melhor sabor.

CHURRASCÀRiA
PAVANELlO

.,.

.

Aceitamos pedidos pa-

ra banquetes le - casa­

mentos; aceitamõs en­

comendas -de" carne.

Mi!sica_ �ampi.�nte e ,ar

condicionado. Estacio-

na Rua Joinville, aqui
.ern Jaraquá e também
c/filii:lI na BR-470, km.

86, em Rio do Sul.

. -

namento próprio cober-

to.
.... l

1_

Gente capacitada para bem servir

CHURRASCARIA
.

'PAVANELlO

Spézia &' Cia.
Ltda.

t, SERRARIA E

TERRAPLENAGEM

,.t",c.

Rua João Januárlc Ay­

roso, 772

Fones: (0473) 72-0300 e

72-021'5

Jaraguá do Sul - S.C.

IMOBILlARIA JARÂGUA
CRECI778

Administração de bens e 'serviços
compra � venda de imóveis

Rua .Acre, 56 - aairro Jaraquá Esquerdo
.

"

Jaraquá do Sul.; S. Catarina
.... i: _, .• \

"I'

COM. INST. HIDROELéTRICA '

KAMER LTOA.
-

.de José Í<:am�r T �I , ... -

Material' .para .lnstalação de luz,"ágú;:l e
> '.,

-esgotos.' Tintas em gerál.
.

oonstruçãe C.ivil em geral.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699

.
.

Fone (0473) 72-0180
Jara,guá do Sul ,S,anla .C�tSlrina

SHALOM
BAR E LANCHONETE LTDA.

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA éARTÉ

Em cima do Posto Marechal

'Av. Marechal Deodoro. nr. 961

Terraplenagem VARG.A.S
.

de Ilda Dómingos�Varg�;

SERRARIA E BENEFICIAMENTQ DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda�

Pé.� Assoalhos :-: Lambrts - Meia-Canà.SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS

SERViÇOS CÓM TRATORES., DE ,ESTEIRAS

. Rua Frederico Bartél, 181 - fone 72-0208
, Consiruindo em madeira o.progresso·de nossa região

, .

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Arrombamento
. Silencioso

Foi vítima de um assalto no dia 19 do corrente

mês, a empresa de Transportes "Transportadora Tres­
maiense Ltda" estabelecida na Rua Barão do Rio Bran­

co, 242, por volta das 2 (duas) horas, quando os eau- .

sadóres do arrombamento, humildemente levaram das
instalações da mesma, 1· gravador-toca-fitas-rádio
marca Ito'ka; 1 caixa de som amplificadora marca Scot;
1 máquina de somar Olivetti soma 20 - nr. 99164788; 1

máquina de escrever Olivetti studio 45 nr. 188936;' 1
máquina de escrever Remington 33 cm nr. 6664965; 1
calculadora eletrônica K 122 MPV

,
nr. 170211625; 1

calculadora eletrônica Facit; 1 calculadora eletrônica
de bolso, marca Scharp; 1 máquina fotográfica Kodak

,125; 1 r�dio a pil�ha; to caixas contendo confecções
e malhas de firmas 'de Jaraguá do. Sul-SC, sendo que'
as mercadorias acima, totaliz�ram um preJulzo por
preço de custo, 'num-valor de Cr$ 109.595,03 (cento e

nove mil, quinhentos e noventa e cinco cruzeiros e três
centavos). Depois de mais uma, acontecendo em nos­

sa pacífica cídade, s� témos a lamentar tal ocorrên­
'ela, A polícia local. já está em atividade para a solução
de mais um misterioso roubo. Por enquanto não se tem

pista dos gatunos.

Notícias de-
Guaramirim

PONTE PENSIL

O Prefeito Municipal de Guaramirim, Salim José'
Dequech, esteve' em contato com o Prefeito de Ara­

quari Miguel Tito Rosa, para a realização de serviços
conjuntos, visando a construção da Ponte pênsil de
São MigL!el, que fica na divisa dos dois Municípios. No
.entánto,-Io Prefeito de Araquari, não mostrou-se muitc
interessado em .realizar os serviços de construção,
apesar de que anualmente a ponte é melhorada, dada
a sua grande utilização, pelos moradores dos dois Mu- .

nicípios._ Nos governos anteriores, a ponte sempre era

melhorada pelas duas Prefeituras, que contraíam uma

espécie de convênio.

Entretanto, como não houve acordo, devido ao

desinteresse do Prefeito de Araquari, o Prefeito de
Guaramirim, Salim José Dequech, resolveu fazer uma

ponte nova, procurando com isso solucionar de vez

o problema.
.

,

Para tanto, já determinou ao Departamento com­

petente da Prefeitura que faça estudo a respeito" pa­
ra que assim a ponte seja construída o mais breve pos­
sível. Salim José Dequech, acrescentou que os pilares'
,da ponte, que eram de madeira; serão de concreto,'
para que assim tenha uma base capaz de sustentar a

-ponte por longos anos, ao mesmo tempo em que aça­
ba com a polêmica. Assim sendo, a ponte pênsil de
São Miguel, na divisa dos Municípios de Guaramirim
e Araquari, terá pilares de concreto e super-estrutura
de madeira.' "

, O Prefeito de' Guàramirim, solicita E1 compreensão
dos moradores da localidade, urna vez que os servi­

ços nesse sentido, requererão um certo tempo, já que
sendo os pilares de concretó, deva-se esperar que se

-soldem, para posteriormente se colocar o madeirame.

Ésta lniclatlva, por perto, vai beneficiar os morado-
res de ambos os municfplos.
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Deu entrada na última sessão do Legislativo gua-
, ramirense, Projeto de Lei, de autoria do Prefeito Mu­
nicipal, que solicita autorização, para suplementação
de verbas, para fazer face às despesas decorrentes
do atual exercício. (

,
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A verba solicitada é_çfa ordem de Cr$ 210.000,00.
O projeto foi enviado às Comissões Técnicas, para
análise e parecer, devendo ser votado dentro em bre­
ve, de acordo com o Regfmento. Interno.

Em Pomerode
Na cidade de Pomerode, no Esporte Clube Bota­

fogo, estarão se defrontando neste domingo as equi­
pes da Polícia Militar de Blumenau e o Clube já cita­
do do vizinho município de Pomerode. O árbitro do en­
contro será o sr, Ademir ·Selke. Vamos prestigiar .mais
esta promoção do Esporte Clube Botafogo de Pome­
rode.
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comemorou o seu
A cerimônia da Associação Comercial e

Industrial de Jaraguá do Sul, realizou';'se ne

último dia 22 de junho, no salão de festas do

Clube. Atlético Baependi, numa solenidade

muito
.

bonita em que estiveram presentes'
mais. de cento e vinte pessoas, e dentre elas

compuseram a mesa principal todos os ex­

presldentes da ACIJS, eom exceção de Wal·

demar Grubba, já falecido, que foi repre­
sentado por seu filhO, sr. Luís Antônio Grub­

ba; e sr. Rodolfo Hufenüssler, representado
por seu irmão, Sr. Dietrich Hufenüssler.
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amversario
desta data o atual presidente sr. Waldir Oc­

távio Rubini•
O presidente da ACIJS, sr. Waldir Octá­

vio RU,bini, em seu pronunciamento na 'oca­

sião, fez um histórico das atividades da entí­

dade' e o prefeito sr. Vict�r Bauer entregou
jsrna placa comemorativa•. O deputado sr.

Octacílio Pedro Ramos anunciou a aprova­

çãoda Lei 5.450 que declara a ACiJS de uti­

lidade pública estadual.
.

thaupt de 22 de junho de 1938 à 02 de dezem­
bro de 1940; Sr. Waldemar Grubba de 02 de
dezembro de 1940 à 23 de Junho de 1942; sr. (

Arnoldo Schmitt de 23 de junho de 1942 à 08
de outubro de 194'4; sr. Wolfgang Weege de
08 de oUtubro de 1944 à 08 de dezembro de

1962; sr. Geral�o,Marquardt'd� OS'de dezem­
bro de 1962 à 30 de outubro de 1966, sr. Eg­
gon Joãó da Silva de 30 de outubrode 1966
à 10 de outubro de 1970'; sr. Rodolfo Hufe­
nüssler de 10 de oUtubro de 1970 à 23 de ou'

tubro de 1972, sr. Flávio Orlando Rubini de
23 de outubro de 1972 à 14 de outubro da

1974, sr. Rubens Nicoluzzi de 14 de outubro
de 1974 à 25 de outubro de 19r6 e a partir

Nestes quarenta anos de trabalho os

presidentes e suas' gestões: sr. Arthur Brei-

Balão pode
Se

alembrando
Antônio de Pádua Pereira

Mês de junho é mês de festas
que nos faz sentir saudades
de tudo que é do sertão;
da gente simples da roça,
da alegria das fogueiras,
das noites de Santo Antônio,
De São Pedro e São João.

Dá vontade de ser criança
e voltar lá pro sertão,
prá poder soltar foguetes, 4

prá poder 'soltar balão,
assar batatas nas brasas,
milhinho verde, pinhão,
pitar cigarro escondido,
soltar traques, fazer artes,
depois escutar dos velhos
estórias de assombração.
E ficar pensando coisas;
sentado ao pé da fogueira,
em noites 'de Santo Antônio,
de São Pedro e São João.

As fogueiras da cidade,
acendidas nos "salão",
não têm bem o mesmo encanto
das fogueiras de verdade,
quando a lenha seca arde
nos terreiros lá da roça,
em noites de Santo Antônio,
de São Pedro e São João.

Saudade não é doença
de doutor saber curar;
é uma coisa diferente
que dá na alma da gente
e ninguém pode explicar.
É como as águas dos rios
que correm sempre pro mar,
e depois olham prás serras,
mas não podem mais voltar ...

As minhas fogueiras de hoje
são fogueiras de ilusão,

.

que ardem cá no terreiro
da minha imaginação;
olho pro céu ... e não vejo
lá no alto o meu balão!
Parece até que a saudade
tá mexendo éom a lembrança,
trazendo recordação
dos meus tempos de criança
vividos lá no sertão
em noites de Santo Antônio,
de São Pedro e São João".

Florianópolis, 6/78

Câmara

1

Na noite da última se­

gunda-feira, a Câmara de

Vereadores de Jaraguá'
do Sul reuniu-se mais

uma vez em sessão nor­

mal e -foram apreciados'
vários ofícios e requeri':
mentos recebidos e ex­

pedidos.
Na ordem do dia foi a­

provada em segunda vo­

tação �or maioria de vo­

tos, o projeto-de-Iei de
autoria do poder exe­

cutivo que concede pen­
são à viúva de prefeito
que vier a falecer no e-

,

xerclcio de seu mandato

Nesta data tão representativa, o COR­

REIO DO POVO, saúda parabenizando 'o cor­

po diretivo e a todos QS associados da clas­

se empresarial.

modificar cirurgias
.

cardíacas
reduziram a passagem sangüínea.

O balão é introduzido nos condutos
- sangüíneos do coração através de um

fino instrumento tubular, entrando no

sistema circulatório pela virilha ou pé lo
braço direito.

Quando o balão chega a uma pas
sagem estreita de uma artéria do cora­

ção, é inflada com pequenos jatos de

gás.
Esta pressão empurra os depósitos,

de colesterol contra as. paredes arte­

riais, alargando o túnel 'por onde deve

circular o sangue e desobstruindo o

conduto.

Em três pacientes, o bloqueio arte­

rial não pode ser rompido por esse pro­
cesso e por isso foi necessário realizar
a cirurgia cardíaca para o desvio das

�

coronárias, disse Steftzer.

aprovou
eletivo. A pensão seria

equivalente aos venci­
mentos do prefeito, sub­
sídios reajustáveis anual­

mente na mesma pro­

porção do aumento dos
vencimentos do prefeito.

O vereador da Arena,
Arnaldo Schultz, apresen­
tou emenda ao projeto
reduzindo a pensão da
vlúva de ex-prefeito em

50 por cento, permane­
cendo os demais ítens do

projeto. Sobre o assunto

se pronunciaram os ve-

readores Manoel Mil-

brantz, José Alberto
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UMA óTIMA RESID�NCIA NA .

RUA RODOLFO HUFENÜSSLER, FUNDOS.
'

TRATAR PELO FO,NE 72.0203.

I

NOVA IORQUE - Um pequeno ba-

Ião introduzido nas artérias do coração
está ajudando a desobstruir os condu

tos sangüfneos e a eliminar a necessi­

dade de uma operação nas artérias co­

ronárias do coração em alguns pacien­
tes selecionádos, disseram alguns mé­

dicos ..
Além disso, esse processo que du­

ra cerca de uma hora e é aplicado ao

paciente sem necessidade de anestesia,
custa apenas um pouco mais do que a

cirurgia de desvio das coronárlas.
O especial)sta Simon Stertzer, che­

te do laboratório de hemodtnãmtca do

Hospital "Lenox Hill", de Nova Iorque,
disse que esse tratamento consiste na

colocação de uma sonda com a ponta
em forma de balão e do tamanho de um

pequeno palito de fósforo ,na parte da
artéria onde os depósitos de colesterol

ALUGA-SE

Variant. II. ,O grande carro de 1978
já está em nossa loja. Venha ver

este show ao, vivo.

MENEGOTTI VEICULOS S.A.
o SEU REVENDEDOR VOLKSWAGEN

Av. Mal. Deodoro, 930 • fone (0473) 72-0499

projeto
Klitzke e Reginaldo
Schiochet. O projeto-de­
-lei com a emenda foi "a­
provado �or 9 votos a 4

votos, sendo que as _ban­
cadas não tomaram posI­
ção oficial, assim cada
vereador votou de acor­

do com sua opinião pes­
soal.

O 'líder do MDB, Regi­
naldo Schiochel, se con­

gratulou com a adminis­

tração municipal pelos
auxílios financeiros con­

cedidos à entidades reli­

giosas, filantrópicas e es­

portlyas,

ACIJS
O vereador Ivo Baehr,

da Arena ,apresentou in­

dicação para que a As­

sociação Comercial e In­
dustrial desta cidade que
no dia 22 de junho com­

pletou 40 anos de fun­

dação; seja declarada de
utilidade pública munici­

pal. A indicação foi apro­
vada por unanimidade.

PARANA E SANTA CATARINA

PODEM NAO TER PESTE SUíNA·

"Exames de tabcratorto afastam a possibi­
lidade de focos de peste suína africana em Pé­

rola, no Paraná; Quilombo, Xanxerê e Xaxim, em
�anta Catarina, 'o que permite admitir que não
existe peste nesses �stados. Mas a certeza ab­

soluta, se não surgirem novas áreas suspeitas,
poderão ocorrer C0m os resultados dos exames

do material colhido em Criciúma, Santa Cata­

rlna''; A declaração foi feita em Brasília, pelo
secretário nacional de Defesa Agr_opeéuária,
:.José Alberto Lira.

'

No Rio Grande do Sul, serão em pouco tem­

po concluídos os exames das vísceras de al­
guns dos 100 porcos que morreram no intericr
do Estado. E, em Pernambuco, o proprietário de
uma gr�nja a 40 km do Recife anunciou que a

peste suína africana matou 90 de seus 250 por­
cos nos últimos 15 dias. A informação foi des­
mentida pelo secretário da Agricultura de Per­

nambuco, João Dômingos Guerra, segundo o

qual o Laboratórlo de Saúde Animal do Nor­
deste atestou que os porcos mortos estavam
atacados da peste suína clássica.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




